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Enthusiasmo Pela 

rande Exposição 

ANDO OS D RS. GIL STEIN 

ípir, n c,ue se encontra 
iV •nla Acessei, viu 

d, ./ urityba, os drs. O 
51,, rreira. chefe do Fe 
. Trigo, e Sandove 
il, , '"cctor do Deparla 
| ue Agricultura do Es. 
ÍÍuf têl" imporlanti 
f Junto á 2.a Exposi 

Aniiuaes e Producto. 
procuramo-los 

informar melhor e 
aos nos 

FERREIRA E SANDOVAL RIBAS. — DOIS 
CLARAÇÕES 

CONCORRENTES TAM- BEM PRESTAM SUAS DE 

de 
^'talhadamente 
dores ,a respeito desse 
ate certamen. 

^ 'Uieiro que nos foi 
j. .encoK(trar foi o dr. 
.1 Per eira, que mui- 
^mptamente nos poz 

isf11 

. de 
inf 

ipre' 
.nf1' 

oi# * 

p.ilí 

b 
í ".sou membro d'a com- 

, Julgadora de bovinos, 
" Exposição de An-i- 

; ra essa exposição 
inscripções, como 

estão com seu 

nos 
que qüeriamos sa- 

B» . ' ■ 
L^ido 

cxgottado. 
, "ris meios officiaes, 

e tida a Exposição 
a'la;5 espheras rei- 

^a]or interesse e, mes- 
."liusiasmo, por essa 
Jao da Secretaria do 
"ura. Em todos os cir 

, dada a devida im- 
ria ao certamen. 
' Pessoalmente que nos 
iL_  

diz? i 
— Minha impressão pes- 

> jal é de que essa exposição 
o sobrepujar á primeira já 

;ui realizada. Aliaz, o facto 
j já estar exgottado o nu- 

ncro de inscripções, como ja 
a lei, é tão expressivo, que 
spensa maiores commenta- 

ios... 
— Que missão o traz aqui 

no momento? 
— Nenhuma. Estou aqui 

i passeio. Inobstanfe, visi- 
tei, já o recinto da Exposi- 
ção, sahindo optimamente 
impressionado... 

— Quando partirá para a 
capital do Estado? 

—• Amanhã deverei regres 
sar, voltando, no entanto, a 
Ponta Grossa, ás vcsperas da 
abertura da Exposição. 

XXX 
Logo mais á noite, nossa 

reportagem teve ocoasião de 
se avistar com o dr. Sando- 
val Ribas, que, a essa hora, 
spairecia um pouco pela rua 

15. 
O local não era mu'!o 

apropriado para uma entre- 
isfa, mas, ainda assim, 

abordamos o sympathico di- 
rector do Departamento ee 
Agricultura: 

— O dr. veio superinten- 
der os serviços de organiza- 

r Iniciativa da Asso- 

ciação Brasileira 

ERIGIDO UM MO NUMENTO A QUINTINO BO 
CAYUVA 

(D.) — O Presiden 
'«ipublica recebeu ho- 

I ulacio Rio Negro, em 
Juis, em audiência es- 
i Unia numerosa 

'"'c" do jornalistas, 
(x-x-x) 

com- 
che- 

f/t Vi; 
#, " 
it» 

N PODERÃO SER 
'OíO-AMADORES 

>/ (D.) — O Minis- 
11 a Viação está prepa- 
"m projecto de lei dis 
JiUe só poderão ser ra- 

"ores os brasileiros 

bo 
r"nütas para os que, 

..listrarem na reparti- I 
."'Upetente as suas es- 
? emissoras, vizando 

Ls9 aperfeiçoar lecbni- 
ijj,c'onaes, devidamente 
''cados para servirem 

• ercito, em caso de ne- 
e. 

fiada pelo presidente da As- 
sociação Brasileira de Im- 
prensa, sr. JHerbert Moses. 

Explicando os motivos que 
os levaram á presença de 
S. Excia. os jornalistas, pe- 
xa palavra do sr. Herbert 
Moses, declararam que a 
Ciasse, desejava ver concre- 
tizada a idéa de ser erigido 
ura monumento a Quintino 
Bocayuva, como um dos pa- 
■tactinos da imprensa brasi- 
leira. 

O Presidente Getuüo Var- 
gas approvou a pretensão da 
classe jornalística, dizendo 
que ia tomar todog as provi 
dencias junto ao Ministério 
da Justiça, para qiie o assu- 
pto tivesse mais rapida so- 
lução. 

Informou ainda o chefe do 
Governo aos homens d41 i111" 
prensa que já havia dado 
as necessárias ordens para' 
que fossem concedidos a A. 
B.I. os elementos indispen- 
sáveis ao acabamento da Ca- 
sa do Jornalista. 

ção da Exposição? 
•— Isso não está bem ex- 

p.içado; o que ha é que eu 
em virtude mesmo, das mi- 
nhas funeções, tenho de sei 
o organizador d.recto da Ex- 
posição.. . 

— Muito bem. Os meus 
leitores querem algumas no 
vidades sobre isso... 

— No momento, nada ha 
de novo, que mereça as hon- 
ras de uma entrevista. Que 
o enthusiasmo é grande, 
tanto na cap tal, como aqui, 
você já sabe. O interesse 
que esta segunda exposição 
despertou foi tal, que já não 
ha lugares para novos con- 
correntes. Foi preciso, mes- 
mo, augmentar as localisa- 
ções db recinto onde já fun- 
ccionou a exposição do anno 
passado. A proposiito: diga 
pelo seu jornal que todos 
os concorrentes deverão 
apresentar seus animaes até 
o dia 14 do corrente, sob pe- 
na de não mais serem accei- 
tos. Afim de incentivar aos 
concorrentes, o goverro ins 
tituiu vários prêmios, que já 
foram dados ao conhecimen 
to de todoi. 

— 0 dr. vae se demorar 
ainda aqui? 

— Não. Amanhã mesmo 
regressarei a Curityba, em 
companhia do dr. Gil Stein 
Ferreira. Dentro de pouco, 
no cntrntD, Ircgrelisarei a 
Ponta Grossa, afim de dar 
as ultimas demãos aos pre- 
parativos . 

Despedfndo-nos do dr. San 
doval Ribas, encontramo- 
nos com o sr. coronel José 
Miró de Freitas, concorren- 
te á 2.a Exposição. 

■ Que é qüe nos conta, 
coronel? 

— Sobre o que? 
  (x-x-x) —   
REPRESENTARA' A AR- 

GENTINA 

B. AYRES, 7 (D.) — 0 
governo argentino acaba de 
designar o embaixador deste 
paiz, em Paris, afim de re- 
presental-o nas cerimonias 
da coroação do Papa Pio 
XII. 

— Ora, sobre a exposição. 
Quantos animaes vae ex- 
por? 

— Ainda não sei o qví 
vou expor, motivo porque na 
Ja possa adiantar a esse res- 
peito. .. 

— E a respeito do succes- 
so? 

■— Sobre ís-ío também na- 
da que externar. Só digo 
que o successo desta Expo- 
sição será muito maior que 
o da primeira. 

XXX 
Ainda hontem, tivemos en- 

sejo de faliar com os ir- 

mãos Rosas, que nos decla- 
raram : 

— Nossa equipe vae ser 
constituida de 1 lote de ze- 
bu's de 2 annos, crioulos, 1 
lote de bezprros "Schvvy- 
te", crioulos e diversos pro- 
duetos de lacticinios. 

— E quanto á Exposição, 
em geral? 

— Esta exposição vae ser 
melhor do que a do anno 
passado, uma vez que os 
criadores, desta vez, tiveram 
mais tempo para cuidar do 
que iam expor. Será, assim, 
um grande successo. 

Quem anatysar o panora 
ma europeu com o imuito 
exclusivo de procurar moti 
vou criosos niio pode deixar 
de se surprehendier aié qu 
ponto os estados totalitaros 
mvp.tliram o campo de acti 
viiüde dós cidadãos. 

Não ha necessidade de se 
aprofundar muito uo estudo 
tia sciencia poütica para 
concluir que a conseqüência 
Jo reg mem totalitário é ne- 
cessariamente a negação do 
individuo, por parte dp Es- 
tado. O Estão é tudo. O in- 
dividluo não é nada. O Es 
tado a.dsume, então, formas 
inesperadas de actuação. Pe 
netra em todos os sectores. 
Mesmo naquelles em que a 
sua intervenção é simples- 
mente improduetiva ou into- 
lerável , 

A alegria é uma cousa es- 
pontânea e natural. Brota 
da nossa alma como a ogua 
thristalina brota das nascen- 
tes. Brilha com essa pureza 
luminoso, que só os dias 
azues polvilhados de ouro 
possuem. Nasce dp intimo 
do coração e em razão de 
um estado mental ou de uma 
altitude puramente pessoal. 

Nog paizes totalitários, po 
rem, a alegria é proprieda- 
de do Estado. Está regula- 
mentada por elle. Na Ita- 
lia, os Dopolavoro se encar- 
regam de proporcionar dis- 
trações ao povo. Na Alie- 
manha, existe "A Força pe- 
la Alegria". São esgas insti- 
tuições que gosam a alegria 
que o povo deve gosar. 

Deante disso não sabemos 

mais o que accregcentar. E' 
com pez< r, porém, que vemos 
os dons dfv nos açambarca- 
J.os pelos que se julgam maio 
res do que Dcug. 

(X-X-Xl 

9 Papa Pio Jill 
AGRADECE AO PRESIDEN- 

TE GETULIO VARGAS 
PETROPOLIS, 7 (D.) — O 

Presidente da Republica re- 
cebeu hoje um telegranima 
cio Papa Pio XII, em que es 
te agradece ao Chefe do Go- 
verno brasileiro as fe iciia- 
ções que lhe enviou por oc- 
casião de sua eleição para 
á maig alta magistratura ua 
Igreja Catholica. 

CONSTROE-SE MUITO 
SÃO PAULO 

EM 

Cel. Ua Meia Baneto 
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Verão 
2 RHEUMATISMO. O SANGUE E* A VIDA. PoR- 
GUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO   

ESTOMAGO. INOFFENSIVO AS    
CRIANÇAS. AGRADAVEL CO-  — 
 MO LICOR.   

m 

,, consagrado com a officialização do seu uso para 
•"jWilis e Rheumatismo no Exercito e na Marinha e 

tírrnula damos a conhecer para usarem com confian- 
ça. O ELIXIR 914, é uma da» 
grandes descobertas Brasilei- 
ras, porque entra na sua com- 
posição: Salsaparrilha, Cipó 
Gravo, Cipó Suma, Caroba, 
Nogueira, Sammambaia, Pé de 
Perdiz e planta» de alto po- 
der depurativo c tonico. A» 
duas ultimas curam até feri- 
das de caracter canceroso s 
feridas im geral. (Tratado de 
Botanira Dr. M. Penna). 

bois o EUXiR 914 o único depurativo que se d«- 
^ para doenças do sangue, para combater a Shy- 
5ara o Rheumatismo. O SANGUE é a vida. Tor- 

. 'hais necessário purgar • sangue que o estômago. 
(i' "'"odus erupções, não ataca os dentes nem o esto- 

(.Porque não contem iodurelo. 
'GRos DUPLOS:— Já se encontra á venda conten- 
^bro do liquido e custando menos 20% que doi» vf- 
"Wienoí». .o-i, : . - 

fACAISSO! 

Partiu Para Paranaguá 
o CORONEL ADOLPHITO 

GUIMARÃES 

CURITYBA, 7 (Succursal, 
pelo telephone) — Seguiu 
hoje para Paranaguá, onde 
vae visitar membros de sua 
faraiha o coronel Adolphito 
Guimarães, ihustre delegado 
regional de Ponta Grogsa. 
 (x-x-x)   

MAHATMA GANDHI ABAN- 
DONOU O JEJUM 

BOMBAIM, 7 (D.) — O 
Mahatma Gandhi precisamen 
te ás 14,30 horas de hoje 
abandjonou o jejum cm que 
se encontrava ha 4 dias, em 
virtude das autoridades bri 
tannicas e indianas terem 
promettido chegar a um 
accordo sobre as suas pre- 
tensões. 

Com a ausência do illus- 
tre cel. João Pereira de Oli- 
veira, actualmente comman- 
dando as manobras da guar- 
nição dia capital e que vem 
de ser nomeado Chefe do 
Estado Maior da 3.a R.M., 
asgumiu o commando do 13.° 
R.l. o tte. cei. Amado Men- 
na Barreto. Trata-se de um 
militar de invulgar vaior, fi- 
gura exponencial de nosso 
Exercito e membro de hon- 
rada e tradicional família 
satucia que tantos filhos ü- 
lustres ha fornecidos ás nos- 
sas classes armadas. 

O 13.° R.I., que sempre 
goube se cobrir de glorias, 
que sempre soube se condu- 
zir tte maneira impeccavel 
pela senda da ordem e das 
elevadas finalidades perti- 
nentes ao Exercdo, cosutue 
um uog maiores motivos cte 
orgulho de Tonta Grossa. A 
popu.açao civil se ulaina em 
ver a cioade integrada peia 
gatharaa puaiange de nosso 
Exercito. 

E' justamente porisso que 
quaiquer modificação no 
quauro do coimnanuo do Re- 
ginienao constitue lacto noto- 
no para os annaes citacli- 
nos. 

U "DIÁRIO DOS CAM- 
POS", interprete fiel e dedi- 
catto dos ancems cto nobre 
e oraeiro povo pontagrossen 
se, saúda, em nome a cida- 
de. ao cel. Menna Barreto, 

UM rWR™J"" 
aviação italiana   

ROMA, 7 (D.) — O appa- 
redio de turismo Nardi 3íjo-JU 
pilotado por Leonardo Con- 
zi o Ciovanni Zappretla, par- 
tiu de Roma ás 17,10 do dia 
5 do corrente e alterrou 
bonfem em Addis Aheba, ás 
13,59t hora tocai, depois de 
vôo sem escalas directo, de 
18 horas e 49 minutos, nuins 
velocidade media de 240 ki- 
iometros horários. 

A SITUAÇÃO HINDU' 
BOMBAIM, 7 (D.) — Em 

conflictos verificados em Be- 
narés, entre mussulmanos e 
bindu's, resultaram mortos, 
com a intervenção da poli- 
cia, 45 pesoas, sendo feridas 
mais e 200. 

pedindo-lhe para que elle ve- 
ja em Ponta Grossa uma ci- 
Tade de brasileiros dignos 
e que deseja ser sua amiga, 
como o tem sido de todos 
os valorosos patrícios que 
têm passado pelo comman- 
do do glorioso Regimento de 
Uvaranas. 

S. PAULO, 7 (D.) — 
Continua a febre de constru 
cções nesta capital. Ainda 
no mez de fevereiro foram 
construídos 441 prédios, 
numa area de 56.808 ni2. 

— (x-x-x)  
TOURISTAS 

em visita a São Paulo 

S. PAULO, 7 (D.) — Che- 
garam hoje a esta capital 400 
touristas norte-americanos e 
suecos, que estão fazendo um 
roteiro pela America do Sn'. 

Notícias de 

Curityba 
CURITYBA, 7 (Succursal, 

pelo telephone) ■— 

— O sr. Manoel Ribas, in 
terventor federal no Estado, 
deverá regressar amanhã q 
tarde a esta capitai. 

— O gr. João de Olivei- 
ra Franco regressou de sua 
viagem ao Rio de Janeiro. 

— Chegou a esta capital 
a conhecida companhia de 
Revistas Alda Garrido. 

—• Está se organizando r.es 
ta capital uma caravana, 
afim de visitar a 2. a Expo- 
sição de Animaes e I roduc- 
tos Derivados. Alguns dos 
componentes dessa carava- 
na são pretendentes ás com- 
pras de animaes. 

_— A respeito do reconhe- 
cimento da Escola Agronomi 
ca do Paraná, a "Gadeta do 
Povo" dfe amanhã publicará 
a seguinte "manchette": 

"A Escola Agronômica do 
Paraná é uma das melhores 
sementeiras do Brasil. Só 
tem produzido bons fruetos. 
O illustre interventor do Pa- 
raná, que sabe dar o que é 
de César a César, tudo fará, 
temos certeza, pelo seu re- 
conhecimento". 

Áínda Não 

Paz na Hespanha 

UMA REVOLUÇÃO EM MA DRID. — O GENERAL MIA JA QUER A PAZ — VARI 
OS FUZILAMENTOS. — A INGLATERRA COMO ME DIADORA? 

Estão Sendo Ativados 

Os Preparatórios 

PARA A INSTALLACÃO DA 2.» EXPOSIÇÃO DE 
MÃES E PRODUCTOS DERI VADOS 

ANI- 

Dirigidos pelo dr. San- 
doval Ribas, digno director 
df) üaparhan,en|o jde Agri- 
cuitura do Estado, estão sen 
<io ac|' vadop os preparati- 
vos Para a irnstallação, no 
parque da Escola de Traba- 
lhadores Ruraes Augusto Ri- 
bas, da 2.a Exposição de Ani 
maes o Productos Derivados. 
O certame deste anno já por- 
que houve tempo sufficiente 
para diligente preparo dos 
animaes, por parte dos cria- 
(|ores, já porque tomou o 
governo do Estído o cuida- 
da de prehencher as lacunas 
muito naturaes que de inicio 
M Twi&CMti», wcá, sem 

duvida alguma, extraordina- 
riamente melhor e mais im- 
ponente do que o primeiro. 

Reina, em torno da expo- 
sição, o maior enthusiasmo, 
não só de parte das cida- 
des de nossa pecuária, como 
de parte de toda a popula- 
ção do Estado. 

A estrada que liga a Esco- 
la o Trabalhadores ao cal- 
çamento do Uvaranas está 
pavimentada a saibro ferru- 
ginoso, o que a tornou em 
excellentes condições para o 
rápido e commodo trafego 
do automóveis, mesmo em 
tempo de chuvii», 

MADIUD, 7 (D.) — Noti- 
cias aqui receb.das procedeu 
tes ue Cartagena iniormúm 
que aquelia cidade esta com- 
pletamente aommada peias 
lorças que adhenram ao mo- 
vimento do Conselho de De- 
fesa. 

PARIS, 7 (D.) — Infor- 
mam de Burgos que o gene- 
ral Franco persiste ua recu- 
sa de acceilar condições pa- 
ra fazer a paz com o Con- 
sedio de Deieza de Madnd. 
Deseja a paz. porem, sem 
condições. 

MADRID, 7 (D.) .— O ge- 
neral Miaja faliou ao povo, 
expixqando os motivos d|a 
íorinaçào do Conselho Na- 
cional de Defesa. 

Disse o general que o de- 
sejo de todos é terminar a 
guerra de uma maneira hon- 
rosa, sendo de desejar arden 
temente que não mais corra 
sangue na Hespanha. 

Queremos a paz para a fa- 
mília hespanhoia, terminou 
o general Miaja. 

TUNIS, 7 (D.) — Apor- 
tou hoje aqui a esquadra re 
publicana hespanhola, que 
se revoltou em Cartagena. 

_A officialidade e a tripula- 
ção entregaram-se ás auto- 
ridades francezas, sendo qhe 
estas entregarão a esquadra 
ao general Franco, em epo- 
cha opportuna. 

PARIS. 7 (D.) — Foi con 
firmadja a noticia de que 
parte da população de Ma- 
drid revoltou-se contra o go- 
verno o Conselho Nacional 
de Defesa, organizado pelo 
general Miaja. 

A revoluçãi foi logo suffo- 
cada. 

PARIS, 7 (D.) — De Ma- 
drid chegou informes Que 
varias unidades do Exercito 
não concordaram com o gol 
pe do Conselho dê Defeza 
Nacional, offerecendo seria 
resistência ás tropas do gal. 
Casado. 

Não obstante o Radio de 
Madrid Annunciar que reina 
paz naqiiella cidade, depre- 
hende-se que a ordem ainda 
não foi totalmente restabele- 
cidh. 

Por medida de precaução, 
o novo governo prohibiu ter 
minantemente a circulação 
do vehiculos e civis pelas 
ruas da cidade. 

PARIS, 7 (D.) — Noticias 

procedentes de Hendaya — 
ironteira iTanco-bespanhola 
— dizem que uma pane uas 
forças repundeanas aüi toca 
iizadas nao aahenram ao 
goipe cfo gal. Casado, de 
sencadeanao-se, então, uma 
verdadeira iucta-civii, aentro 
da lueta civil hespannoia, 
entre as tropas que se man- 
tinham no íirme proposito 
de ticarem ao iado de Juan 
Negnn e aqueilas que se 
mostraram dispostas a at- 
tender ao appeho do Conse- 
lho de Defesa Nacional. 

Apezar de se esperar que 
a lueta tivesse pequena du- 
ração sabe-se, pems noticias 
receni-chegadas, que as ba- 
las continuam a dizimar os 
filhos da infeliz Hespanha, 
naqUella região. 

LONDRES, 7 (D.) _ Se- 
gundo informações colhidas 
em círculos autorizados do 
"Foreing Office", o governo 
in.ez estaria disposto a des- 
empenhar papel mediador 
par., a paz entre as forças 
do gal. Franco e as do Con- 
selho do Defesa, do cel. Ca- 
sado. 

O gal. Franco, ao que sc 
sabe, nãq acceitará nenhuma 
mediação, por julgal-a inú- 
til. 

MADRID, 7 (D.) — O 
Conselho de Defesa Na- 
cional mandou fuzilar, 
summariamente, vários 
chefes «In movimento 
communista irrompido 
nesta cidade. 
PARIS, 7 (D.) — Proce- 

dlente de Toulouse, chegou 
hontem á noite a esta Capi- 
tal o sr. Juan Negrin, ex- 
lider do governo republica- 
no hespanhol, tentando pas- 
sar despercebido. 

Notificadas, porem, as au 
loridades francezas de sua 

presença na Capital, scier.i- 
tificaram-lhe que, consoante 
o accordo recentemente ce- 
lebrado entre o governo fran 
cez e o general Franco, não 
poderá exercer nenhuma ac- 
tividade pohtica em territó- 
rio deste paiz. 

PARIS, 7 (D.) (-0 sr. 
Juan Negrin acaba de com- 
municar ás autoridtides fran 
cezas que seguirá breve para 
a Suécia, onde ficará exila- 
do. Entretanto, o st. Mar- 
ti nez Barrio faliando a um 
jj/irnaíi^ta decl) rou ;qtie 
aqueJe ex-chefe republicano 
irá para os Estados Unidos, 
fixando residência em Nova 
York. 
 1— (x-x-x)   

Vira' a Ponta Grossa 
O DR. HOSTILIO DE 

ARAÚJO 
Segundo soubemos de fon- 

te bem informada, o dr. Hos 
tiho de Araújo, d reclor do 
Ensino do Estado do Paraná, 
deverá chegar hoje a Ponta 
Grossa, em viagem que se 
prende aos interesses do al- 
to departamento que dirige. 

O dr. Hostdio de Araújo 
pouco se demorará, segundo 
soubemos, em Ponta Gros- 
s*. 

O PRESIDENTE DO SUPRE. 
MO TRIBUNAL FEDERAL 

VISITOU O INTERVEN- 
TOR PAULISTA 

S. PAULO, 7 (D.) —. Es- 
teve hoje nos Campos Ely- 
seos em visita ao Interven- 
tor Adhemar de Barros, o 
sr. Bento de Faria, Presi- 
dente do Supremo Tribunal 
Federal, ora de passagem por 
esta capital. 

O sr. Bento de Faria re. 
gressará ainda hoje para o 
Rio, pelo 2." avião da Vasp. 

Dr. Germano Justus 

ADVOGADO 
(Formado pela Facul dade do Rio d* Janeiro) 

CIVIL - CRIME - COMERCIO 

CONTRA ©TOS — INVENTA RIOS — DESQU1TBS _ H' - 
POTHKCAS — FALLENCIAS NATURALIZACÕES — QU» 4 
TOES TRABALHISTAS 

cobranças em G^ral 
KceidoneU • Bacriptorio: — Francisco RfbaíS 5 .—. Tek 3B* 

Caixa PõStSÍ, 'Jfi 

/ 
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Ax 
stincto viajante, que 

encontra em compa- 
^.de seu digno filho, o 

*■ Silvio Dellê, vem tra- 
íG assumptos que interes 
no commcrcialmente. 

Influencia Social Da 

Alegria 
A alegria entre os homens 

é tão necessária como o é 
o oxygenio para o ar, o Sol 
para a vida e a vida para 03 
homens. Guerra Junqueiro, 
artista perfeito dos versos 
satyricos, pôz muita doçura 
e verdade nestas suas pala- 
vras, quando disse: "A ale- 
gria é na infancm o que na 
ave é asa e perfume na flor". 

Ousamos accrescentar e di- 
zer que a alegria é o corá- 
«, ão de toda a vida social, vi- 
vendo e confortando-se com 
cila todos os homens e boa 
vontade e critero bem for- 
mado. 

assim como a fonte é a cau- 
sa do rio; de um terreno ári- 
do e arenoso não se espera 
a nascença de uma crystali- 
na fonte; de um coração em- 
pedernido não se obtém um 
resquício de alegria, porque 
a aiegria reside nos espirito» 
sadios e confortados dentro 
da espinescencia do sacrifí- 
cio. 

Cultivemos a alegria com o 
mesmo carinho de um jardi- 
neiro, que olha as delicadas 
plantações^ pondo no terreno 
sanguineo de nosso coração 
uma perfeita e justa dosagem 
de alegria, que é a flor sem- 
pre viva da estação humana 
da vida. 

Fernandes SOARES. 
-(x-x-x )- 

Um homem é um ente so- 
cial e aspira ser probo, col- 
laborando deste modo para 
as perfeitas harmonias. A 
probidade c como o seio do 
mar: este reúne em si todos 
o rios da terra; aqtie-lla, to- 
das as virtudes que compõem 
n homem e bem; abi o ese- 
io e probidade, que é no ho- 
mem um desejo congênito, 
eminentemete congênito. 1 

A alegria é á causa do riso, 

0 Conselho do Dia 

Tuberculoso que elimina 
bacillos é fonte abundante 
de contagio. Um caso de tu- 
bercuose provem sempre de 
outro. Por isso, faz-se a lu- 
ta contra o contagio. Mas, 
como não.é possível extinguir 
a totalidade das fontes de 
contagio, é necessário que 
todos procurem tonificar seu 

organismo, assim tornando 
mais resistente a contamina- 
ção pela tuberculose — Spes. 

O organismo que nunca 
teve tuberculose é muito pou 
co resistente a esta infecção. 
Si no entanto, consegue ven 
cer a primeira aggressâo, ad- 
quire maior capacidade de 
reagir e, automaticamente, re 
lativa immunidade. Inspira- 
se nesse principio a preven- 
não da tuberculose pela vac- 
cina B.C.G. — Spes. 
  (x-x-x)   

HATALICIOS 

Passava a Noite 

Tossindo 

Da oídade de Rio Preto (S. 
Paulo), o sr. Rodolplio Fa- 
jardo, pessoa de elevada re- 
presentação alli, escreveu o 
que se segue: 

Sr. Eduardo C. Sequeira. 
,— Pelotas. 

Minhas respeitosas sauda- 
ções. 

E' com grande contenta- 
mento que venho declarar 
perante o sr. uma importan- 
te cura que obtive com o vos- 
so milagroso "Peitoral de 
Angico Pelotcnse". Estava 
eu soffrendo de uma forte 
tosse, • qual me impedia de 
dormir, pois passava as noi- 
tes tossindo. 

Dahi a pouco tempo vi nos 
jornaes annuncios que da- 
vnm como extineta toda tos- 
se com o uso do seu prepa- 
rado. Fui depressa e comprei 
h umm cm 111 ■+++ 

aqui numa mercearia um fraa 
co do "Peitoral de Angico 
Pelotense", preparado por 
Eduardo G. Sequeira. Passa- 
dos 5 dias, eu estava resta- 
belecido daqueUa maldita 
tosse. Só apenas com dois 
frascos que usei do seu pre- 
parado fiquei bom; ji durmo 
socegado. E' pois, com jus- 
to merecimento que venho 
declarar esta importantíssi- 
ma cura que obtive. E sou 
com estima e distineta con- 
sideração, amigo, atto. e obr. 
— ROOOLPHO FAJARDO — 
Confirmo este attestado. Dr. 
E. L. Ferreira de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Licença n. 511 de 26 de 
Março de 1905. 

Deposito e Laboratório do 
Angico Pelotense — Pelotas. 

Vende-se em toda oarte. 
I I I I I n I I I > -Fr-t-f-t-l 

FAZEM ANNOS HOJE 
— o jovem Romeu José 

Woitovicz, filho do sr. Ni- 
colau Woitovicz, guarda li- 
vres nesta cidade; 

— a menina Cilette, filha 
do sr. Napoleão Proença, com 
merciante em São Jeronymo; 

— a exma. sra. d. Alda 
Blanski Ferreira, esposa do 
sr. Edilberto Ferreira. 
   a exma. sra. d. Fadua 

Pinheiro Machado, digna con 
sorte do sr. Raul Pinheiro 
Machado, 

i—• o joven Milton, filho do 
sr. Horacio Mendes, residen- 
te em Reserva: 

— o tenente coronel Ayr- 
tor, Paisant, ora residindo no 
Rio de Janeiro. 
   a sta. Marildina Cadi- 

Iho, filha do grande jornalis- 
ta paranaense, José Cadilhe, 
ex-director desta folha. 

De nossa parte, enviamos 
ao conceituado commercian- 
te sr. João Xavier Ribas e 
sua exma. esposa, as nossas 
felicitações pelo trancurso 
de tão aupicioso acontecimeD 
to. 

(x-x-x) 

VIAJANTES 

Passou pela cidade o dis- 
ti cto official da Força Pu- 
blica do Estado, tenente Achi- 
les Pimpão, ora exercendo 
em commissão, com muita 
proficiência, o cargo de De- 
legado Regional em Londri- 
na. 

Em Guarapuava: 
— os srs. Juvenal Pinheiro 

e Augusto Gomes de Oliveira 
Júnior.; 

— a sra. Herminia Klos- 
ter. 

Bodas de Prata 

A data de hontem assi,-'- 
nalou a passagem do 25° a 1- 
niversario do consorcio <' j 
distineto casal pontagrossei - 
se João Xavier Ribag, e Anim 
Teixeira Xavier, elementos 
que figuram na columna nu . 
tra da nossa melhor socieda- 
de e que, por esse motivo, 
receberam imnumeros cum- 
primentos do vasto circulo de 
suas optimas relações. 
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Encontram-se na cidadle, 
procedentes de Prudentopo- 
lis, onde são nossos presa- 
dos assignantes, os seguintes 
senhores ; 

Gswaldo Gomes, fazendei- 
ro r-> município acima; 

Bragilio Toeki, commerci- 
ante; 

Cândido Gomes, commerci- 
anle. 

MISCESLAU KAMPE 
Com destino a Curityba, 

onde vae cursar a Faculdade 
de Medicina, seguiu hontem 
o jovem Miceslau Kampe, que 
aqui cursou com brilhantis- 
mo o Gymnasio Regerie Fei- 
jó, ass:m como o curso Com- 
plementar e Medicina anne- 
xo á nossa escola secunda- 
ria . 

Ao illmtre viaionle DTA- 
BTO DOS CAMPOS almeja 
que seja muito feliz nessa 
nova etapa da sua vida inlel- 
lectuát, como o fo: durante o 
seu. curso gymnasial e com- 
plementar. 

(x-x-x)   

VISITAS 

Tivemos q prazer de rece- 
ber em nossa redacção, a vi' 
sita do illuslre e conhecido 
advogado dr. Manoel Pedro 
de Macedo, que presentemen 
te exerce ag suas actividades 
profissionaes no fòro de Lon 
driná. 

FRANCISCO DELLÊ 
Procedente de Pinhão, mu- 

nicípio de Guarapuava, en- 
contra-se entre nós o sr. 
Franc:sco Dellê, conceituado 
commerciante aquella locali- 
dade e nosso prezado assig- 
nante. 

O dr. Macedo, que conta 
com innuraeras e sólidas ami 
zades em nossa sociedade, 
acha-se aqui em visita a pes- 
soas de sua família, devendo 
regressar, breve, para aquel- 
la cidade do norte do Esta- 
do. 

âtencão 

Acha-se nesta cidade M me. MARIA ROS/ 
A MAIS CELEBRE PRO FESSORA EM QUIRO- 
MANGIA E CIÊNCIAS OCULTAS, DESVENDAN 
DO O FUTURO DE QUA LQUER PESSOA   
PRESENTE ; PAS SADO : FUTURO 
Dá Consultas Diariamen te das 8 horas da manhã 

ás 9 horas da noite. 
:: :: PREÇO DA CO NSULTA: 3$000  :: 

RUA SANTOS DU MONT N." 106 

CURIOSIDADES 

Os antigos europeus absor- 
viam a g.ucose sob a fôrma 
de mel e legumes de frue- 
las. Napoleão, no decorrer 
de sua lueta contra a Ingla- 
terra, estabeleceu um concur 
so entre os chimicos, do qual 
resuitou a descoberta da be- 
terraba. 

Mas esse assucar artificial 
é desmineralizado; não é di- 
rectamente assimilável; cons 
titue um verdadeiro veneno 
— é o álcool sob outra for- 
ma. 

(x-x-x) • 

BIÍTER AGÜIA 
é feito somente com hervas 
e raízes medicinaes. 

Dr. Newton Souza e Silva 

ttoifysaoa 
Aceita causas no eivei, co mercio e no crime, nesta e 

demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações cm 
geral. Inventários e outros processos administrativos e 
cobranças em geral. Des quites. Hipotécas. Defesas 
perante o juri, falências e qoaesquer outras causas. Co- 
nlanças comercias. Dá consulte s, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência; Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal, 97 — Expediente do es 
critorio: o mesmo do Fórum. 
m 1 n 111 ri 1111111111 n 

Officinca Mechanica 
Reparações de Machín ?-s e Fundição de Bronze 

Acccila qualquer serviço de Torno e Plaina. Especia- 
lista em confecção de gradil e janellas modernas para 
construcção, e em cot certos de machinas a vapor 

Rua Balduino Taques —Prolongamento.   Ponta 
Grossa. — Paraná. 
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Até hoje ainda não se en- 
controu um gato com 3 co- 
res distinetas. Dahi, poder- 
se affirmar, vendo-se distan- 
te um "gato" tricolor, nos 
muros ou telhados, — que s© 
trata precisamente de uma 
gata. 

ARROZ E VITAMiííAS 
Houve tempo, lá pelo anno 

de 1880, que se achava mui- 
to bonito decorar os quadros 
respeitáveis da família com 
arroz. Sobre a moldura, ge- 
ralmente de madeira, passa- 
va-sse uma goma, sobre esta 
espalhava-se o arroz e, final- 
mente, depois de tudo bem 
sequinho, pintava-se com 
uma tinta dourada e obtinha- 
sc o quadro admirável á vis- 
ta dos nossos avós. 

Hoje, o arroz é semeado n<o 
Valle do Sacramento, na Ca- 
lifórnia, por meio de aero- 
planos. Coisas do tempo... 

Quando Alexandre, andou 
pondo em polvorosa as paca- 
tas populações asiaticas, veiu 
a conhecer e a rovar o arroz 
de que sempre fizeram uso 
milhões de seres humanos na 
Asia, e achando bom, tratou 
de eval-o para a Europa que 
não o conhecia, como mais 
um tropheu de sua campa- 
nha pelas regiões do Ganges 
e do Indostão. 

ras da America recem-desco- 
berla encontraram o arroz 
florescendo rusticamcnte Pe' 
los campos. 

PARA OS CEGOS OUVIREM 
—— LouC Braiüe, o inven- 

tor do syslema de escrip,a 

em relevo para a leitura dos 
cegos, era também um cego- 
tendo publicado o seu famo' 
so systema com a idade ('c 

apenas vinte e um anos. 
—■— Embora se pense, vul- 

garmente, o contrario, os ee- 
gos não são compensados P0' 
uma acuidade physiologi^ 
mais accentuada dos sentido 
auditivo e táctil. 

Asseguram os scienlis'^ 
que Oal acuidade apparen- 
lhesj vem do habito que a ' 
nuirem com a necessidade1 

fazerem ; quelles sen j0 
mais! apurados pela at'enÇ 

especial que nelles conee 
traní inconscientemente. 

DO CADERNO DE UM 
T 

PATETA 

Os europeus em suas pri- 
meiras explorações pelas ter- 

w-» m 1 m 111111111 m 1 

1—— "Os sábios vêm Per| 
guntando ha milhares de ^ 
nos si foi o ovo ou a ga,V 
nha o que appareceu Pr'lTlCJ 
ro. Entretanto, teimam ein 

esquecer-se do galo.,.." , 
"Era um homem 

dedicado á cirurgia, 1. 
podia ver "o appendice" 0 

uma obra sem sentir desel 
de extrahil-o." 

(x-x-x) 

Vende-se 

Uma propriedade com 3« 
metros de frente por W j* 
fundos, na At. Brnesl* 
lleifl' 6S- cí  Um terreno na me51". 
rua com 88x33 de fundos *5 

tuaáo era uma esquina. fri- 
tar com Ricardo Kossatz 

Um terreno com de» 
lotas, localis«dos na .. 
Barão Amazonas, aubun' ^ 
Tratar com Alexandre V«z'_ 
rua Rio de Janeiro, 1** 

Vill» 

"Açougue Ivone". 
nilllMIM! rS+HT' 

hp w- ü * 
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•vi 

m % 
3 

r-' l;í 

f 

O PAVILHÍO COM COBERTURA IMPERMEÁVEL 
SERA' ARMADO NA PRAGA BARAO DO GUARAUNA 

ESTREIA NO DIA 17 DE MARCO 
A PONTE HUMANA PELOS SETE DIABOS RUBROS 

UM ASSOMBRO! 

Programma de Hoje 

- Edeo 

o 11 in 11 h 1 n } 10 m -t 11 m i o m 11 n i t +■ 
ssão Colosso — A's 8 Ho- | 

ras Em Pont# 
Sessão Para Todos A's S 

OMANCE DO 
Horas Em Pont* 

MISSISSIPI 

Fox, com Barbara Stan- 
syck e Joel Mac Crea. 

Sob 

Ç 
O uspeita 

Film inédito da Columbia, 
.iU Jack Holt, Katherine de 

- sie, Rosaíind Keith e Es- 
...er Muir. 

Uma novella mysteriosa de 
1 .iiiip Wili». 

18 Anos 

Depois 

RENA e EDEN, amanhã, sim ultaneamente: 

Sob Suspeita 

Film iasdito da Columbi a, com Jack Holt, Katherine 
de Mille, Rosalind Keith e E sther Muir. 

Uma novella mysteriosa de Philip Willie. Um golpe 
formidável engendrado com maestria 1 

Romance do Mississipi 
Film* da F*x, com Bar Rara Stanwyck e Joel Mac 

Crea. 

Dezoito Ânos Depois 
Formidável produ«ção d a Universal, com Judith Bar- 

rei e outros. 
iii n 11 n m 111 i-h-:-f-x- > •; h m 111111111111 n 
RENA e EDEN — Quinta fei ra — SIMULTANEAMENTE: 

Formidável film de aventu- 
ras da Uniersal, com a en- 
cantadora estrella Judith Bar 
relt. 

Romance jdo 

Mississíppi 

Filme da Fox, com Joel 
Mac Crea, Barbara Stanvvyc 
e outros. 

ri.ü t i M ü I I I I I I 11 I I I I I V 

A SEGUIR... 

Na Velha 

Chicago 

RENASCENÇA, sexta feira 
soberana METRO: 

Mais um esplendido film da 

Uma historia sensacional abordando a vida agitada do 
jornalismo, entremeada de av enturas inéditas, com Mau- 
reen O^ullivan, Walter Pid geon, Rita Johnson e Edna 
Mae Ohver, 

RENA c EDEN, sabbado- , 
Um dos melhores B1 

"Westerns" da temporão* 

Heroe do RancW 
Paraniount, com ey 

Boyd ("Cassidy"), ^ 
Clark, Russell Hayden, "W 
Gaze e Al Bridge. 

FANTASMA DO AR 

(Continuação)^ 

RENASCENÇA — No proxim o domingo, em 2 sessões: 
A Metro G. Maycr apre senta o grande film Lacional 

Banana da Terra 

Producção da SONO-FIL 
CA DE 19391 

Garmen Miranda — Alm 
randa — Lauro Borges '— A 
lhardo — Oscarito. 

Musicas princípacs; "Sem 
do regimento", "Eu vou", " 

■UM 11111 m 1 M 1 n 

MS do Rio de Janeiro, revi vendo o CARNAVAL OABl^ 

Jíi' irante — Orlando Slva — B ando da Lua — Aurora 
Ivarenga e Bentinho —• Direi nha Baplista — Carlos " 

banana macaco se arranja", "Pirolito" 
Jardineira", "Tiroleza" e ou tras. 

M I 8 I I I 1 11 n 11 11 1 I I I I 11 H M I I I fr 
EDEN — No proximo domin go — Um grande lançamen to: 

Amei", "Mcni1"1 

ADEUS PARA SEMPRE 
Fox, Barbara Stanvvyck o Herberl Marshall 

PILOTO DE PROVAS 
Metro, Clark Gabje, Myr na Loy c Spencer Pracy 

MINHA BOA ESTRELLA 
Fox, com Sônia Henje e Kichard Gree* 

PEQQUENO PETULANTE 
Metro, com Mickey Roon ey 

FEITIÇO NO TROPICO 
Paramounl, Dorothy Lam owr e Tito Guizar 

PECADORES NO PARAÍSO 
Universal, com John Bo les e Madge ®va*s. 

(Uma Cidade Em Gli; mmas) 
A marcha ascendente das grandes rca.isações iechni- 

O terremoto de "S. Fra ncisco" cuslou 3õ0.0:;0 doi- 
lares! 

A tempestade de "O Fur scão" custou 500.000 dolla- 
res! 

O incêndio de "Na velha Chicago" custou cerca de 
um milhão! 

Espectaculo memorável d e um realismo vigoroso, ter- 
rificante, extraordinário. 

O elenco é dos mai* for midaveis destes ultimes lem- 
pos. — Tyrone Power, Ali ce Faye, Dou Ameche, Alice 
Brady, Andy Devine, Brian Donlevy e 100.000 f gurantes. 

ÂtUnçâo — Sendo este f ilrae passado por conta ex- 
clusiva da Fox, ficain slisp cnsos os ingressos de favor, 
sem exuepção. 

• ■ • 

Super film da Paramoun t, com Silvia Sidney e Geor f* Raft 1 os principaes P 
pcis. 

Humano como unia pagi 
intenso e magnífico revela 
ar... Mas, poderiam clles fu 
mor? 

Quem pode mais: uma s 
ama;- mesmo estando proh b 

NOTA — Filme do Odeo 

na profunda arrancada á v erdad* da Vida, «ste dr2^ 
a historia de dois amantes p ara quem uma sentença ^ 
gir á attracção dominante daquella g ande e subü^ 

entença da Lei ou uma mui Lber bonit a anskud* ^ 
ida de amar? 
11 (Sala Vermelha) de São Waed*. - - 
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DAQUI E DE FO^A ^ iHyP0,tiese na Ame- 

rica do Sul a "Taça do Mundo"! 
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l~- -ívlas iuio:s mas e se^á 
"«Puiaua em .->au Famo a 
1''»uüu uecisiva uu Caiupeo- 
licito Brasneuo ue r meliui, 
i-uuv as representações Pan 
Ue'fauie e carioca. niao in- 
u,l'u que os paulistas, mais 
utiia ve/, elevem sagrar-se 
"tupeoes do ürasil. üiUre- 
^•'to, quando a gente mais 

c-wita com a .victona, o íu- 
feliol mostra que é o íute- 
tiol, 

   A vinda de jogadores 
''■'rtenhos para o Vasco am- 

dara paiinos paia as 
■"«ngas. Segundo noticias 
'Tocedentes de Buenos Ai- 
1|;S> a Entidade Argentina já 
^Oitstou junto a F.Í.E.A. 
e o caso está destinado a 
^mar proporções mais sé- 
'i^s ,do que se pensa, 
íamos aguardar a altitude 
'"m tomará, no caso, a Dona 

Fifa. 
—i— Juca, o excellente 

zagueiro do Guarany, alem 
do po«suir, como. jogador, 
qualidades technicas aprecia 
veis, é ao mesmo tempo um 
modelo de disciplina e de- 
dicação. Numa roda de pla- 
yers bugrinos, o Kilaço dou- 
trinava : 

— E' verdade, todos vo- 
cês deviam mirar-sc no es- 
pelho do Jucão... 
  O Gel. Leopoldo com 

mentava, satisfeito, que a sua 
gestão na A.E.R.P. estava 
apenas por 7 dias. 

— Graças a Deus, excla- 
mava o procer unionense, 
vou ficar livre dessa "dura" 
missão. 

— Não senhor, retrucou o 
ter.rnte Vianna, nós é que 
ficaremos livres da "dita du- 
ra". 

UM JORNAL PARISIENSE INFORMA QUE A F I F A 
TEM UM COMPROMIS SO COM BERLIM 

PARIS, 7 (D.) "O Foot 
Bali", jornal especializado 
que se edita nesta cidade" 
vera de fazer interessantes 
considerações sohre o próxi- 
mo certamen mundial. 

Tece commentarios curio- 
sos sobre a visita de Mr. Ri- 
xnet á America e o signifi- 
cado desse contacto, assegu- 
rando entretanto que de ma- 
neira alguma o campeonato 
  (x-x-x)   
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Nos Domínios Do Turf 
A GRANDE CARREIRA DE DQMINGO PROXIMO.H 

Nos meios turfislicos des- 
!:i cidade, cresce d a a dia o 
"Ueresse pela extraordina- 
"n carreira que se realiza- 
111 domingo proxinio no hip 
l-odromo local entre cs rc- 
"oinados parelheiros "Mos- 
''rã" e "Argentina". 

Re todos os pontos do Es- 
pio estão chegando a Pon- 
'il Grossa afíicionados do 
}llri', desejosos de assistirem 

unia das mais seusacio- 
pes provas destes uitimos 
tempos. 
„ Gom effeito, tanto o crack 
-Mosoró", como a velocissi- 

'na "Argentina" estão em 
l(,ndições de ganhar o pa- reo, e dahi essa natural an- 
pdade pelo dia em que am- 
');<s terão que demonstrar 
pai o que "espiclia" mais. 

Espera-se que ao Jockey 
"lub Pontagrossense ufflua 
ll,ua assistência considerável 
e que as apostas no dois es- 

plendidos animaes venham a 
constituir um "record" nos 
anivaes turfislicos da cidade. 
 (X-jX-X) —.  
Desejando um apperitivo 

completo, exija o 

bitter Águia 
(x-x-x) 

(x-x-x) ■ 
I BATALHE PELA I 
I BUGEEIA1 PRES- | 
I TIGIE O CONCURSO | 
I DE ROBUSTEZ 1 

INFANTIL 

0 Guarany em Festas 
PASSA HOJE O ANNIVER- 

SARIO DE MENANDRO 
BLANC 

A data que hoje transcor- 
re assignala a passagem do 
unniversario natalicio do sr. 
Menanuro Bianc, Esci-ivão 
do Crime desta Comarca e 
elemento de marcado desta- 
que nos meios sociaes e es- 
portivos pontagross«»ses. 

O estimado nataliciante, 
que 6 uma das figuras pres- 
tigiosas da nova Directoria 
do Guarany, receberá pelo 
grato acontecimento de hoje 
innumeros parabéns de seus 
amigos, que não são poucos. 

Do nossa parte, queremos 
aproveitar a opportunidiade 
para enviar daqui ao anni- 
versariante um apertado e 
sincero abraço pela auspicio- 
sa data. á õ 

A' FIFA OS JOGADORES 
FUGITIVOS   A A.F.A. 
ACCUSA GANDULLA, DA- 

CUNTO, EMEAL E PISA 
PELA VIOLAÇÃO DOS CON 

TRACTOS 
BUENOS AIRES, 7 (D) — 

A Assoc,:ação de Foot Bali 
Argentino denunciou a Fda 
os jogsdores GanduMa, Da 
cunto. Emeal c Pisa. que 
seguiram para o Brasil sem 
prévio "passe", violando 
contractos. 
 (x-x-x) —  < 

Prefeitura Municipal 
Inspectoria de Vehiculoa 

AVISO 
Tendo em vista o clamor 

publico relativamente ao ba- 
rulho infernal de caminhões 
que transitam pem cidade em 
horas da madrugada e á nou- 
te. produzindo barulho emur 
decedor e, desta fôrma, p.e- 
judicando criminosamente o 
socego publico, determina-se, 
de ordem do Exrno. Sr. Pre- 
feito Municipal, que, após pu- 
blicação do presente aviso, 
referidos vehiculos só entrem 
e saiam da cidade a começar 
das 5 horas da manhã até 
ás 21 horas da noite. Os ca- 
nos de descarga de taes vehi 
cdlos deverão estar hermeti- 
camente fechados. 

Aos infractores desta de- 
terminação estarão alertas a 
Guarda Municipal e Policia, 
afim da ser cohibido o abu- 
so. 

I. V., 2-3-039 — MANOEL 
CORREIA BAPTISTA, Inspe- 
ctor. 

'JL! 'ÜUitli í-1   i~ 

vindouro poderá ser lealiza- 
do em Buenos Aires. 

Accentua ainda o commen- 
tarisla que a F.I.F.A. já 
empenhou sua palavra á Al- 
lemanha e que a viagem de 
Mr. Rimet aos paizes sul-a- 
mericanos terá um caracter 
mais ou menos deesivo so- 
hre esse ponto, esperando-se 
mesmo que com a diploma- 
c a cacacteristica de suas in 
tervenções o egregio presi- 
dente solucione sualquer im 
passe, garantindo por outro 
lado a amizade de suag fi- 
liadas. 

I    l 

Xadres Brasileiro 
Tivemos o prazer de rece- 

ber o fasciculo n. 70 da ex- 
cellente revista especializada 
"Xadrez Brasileiro". 

O presente numero, como 
os anteriores, traz copiosa 
matéria iIlustrada sobre tudo 
o que diz respeito m inte 
ressante jogo, chamando a at 
tenção pela sobriedade com 
qde aborda o assunipto. 

F,' digna de leitura pelos 
nfficcionados de xadez, aos 
cruaes temos a satisfação de 
informar que a direceão d 
referido revista — rua Gon- 
çalves Dias. 46 Rio do Ja- 
neiro — enviará um exom- 
nlar "snecimen (números an 
temores)", a lodoc os enxa- 
dristas mie lhe enciarem no- 
me e endereço, citando o nos 
so jornal. 

(X-X-X) 
O CONCURSO DE 
ROBUSTEZ 1NFAN- j 

T1L RECEBERA' 
INSCRIPCÕES DES- | 

DE O DIA 15. 1 
4 

n 11 i m 11111 n 1111; 
CASA BUENOS 

▲YRES 
Jacob Mandelmann 

Firma Brasileira 
Fabrica de moveis 
por atacado e a vare- 

jo — Preços Módi- 
cos — Rua Cei. ; 
Cláudio n.o 49 — ■ 
Caixa Postal, 38 — | 
Telephone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
"n i m n m 111111 n a 

Quando, no Rio, os repre 
sentantes de todas as unida 
des do paiz discutiam o tex- 
to da constituição que foi 
promulgada a 16 de Julho de 
1934, um dos debates que 
mais controvérsias despertou 
íoi o do relativo á unidade 
do processo. Os deputados 
se dividiam em dois grupos, 
o daquelles qiie, ao lado da 
dualidade da justiça, se ba- 
tiam pela competência dos 
Esladog para o estabeleci- 
mento das normas a que o 
processo deve abedecer e o 
dos que, embora aceitando a 
idéa de duas justiças — es- 
tadual e federal, — propug- 
navani pela unidade proces- 
sual, cabendo á União a ta- 
refa de legislar sobre o as- 
sunipto. As discussões foram 
bastantes acaloradas tendo 
triumphado a segunda cor- 
rente. Todos se lembram 
ainda das manifestações de 
júbilo de que foi tbeatro o 
recinto do Paralamento Na- 
c onal, onde deputados davam, 
cm altas vozes, vivas ao Bra- 
sil e deixavam transparecer 
que clles iam, nessa victoria, 
o passo decisivo para que se 
manUvesse a undidade geo- 
gráfica da pafria. 

O tempo foi pas.sano e a 
unidade do nrocesso ficou 
e-sauecida. Quando, por um 
golpe político, a constituição 

1934 foi substituída pela 
de 10 de novembro, muito, 
embra determinasse a nossa 
Mac na carta que á União 
corripet'-a legislar sobre o di 
reifo processual, o que ha- 
via, na realidade, era a mui 
tipMcidade de corligos de 
pmcesso. 

Agora, affinna as ultimas, 
noticias, que o Ministro da 
Justiça vai mandar publicar 
o projecto do novo Codigo 
do Processo Civil e Commer 
ciai para que os interessa- 
dos apresentem as suas su- 
gestões. Esse projecto foi 
revisto pelos eminentes jui- 
Nelson Hungria e Guilherme 
Estelita, o que ja é uma ga- 
rantia da segurança cora que 
deve estar ridigido. 

Esperemos que, dentro de 
pouco tempo, esteja o novo 
Codigo transformado em lei. 
E' essaz prejudicial aos as- 
sumptos da justiça a demo- 
ra cora que se cumprem en 
tre nós is dispisitivos cons- 

tilucionaes. A espectativa 
que se forma em torno das 

providencias legislativas, 
quando excessivamente demo 
rada, contribue para que se 
desenvolva o ceticismo en- 
tre os nossos homens. 

O Codigo do Proceáso, pe- 
la sua importância, influe de 
eis i vãmente nas relações ju- 
rídicas da sociedade. Assim 
além de se desejar para lo- 
go a sua promulgação, afim 
de se normalizarem as ques- 
tões referentes ao Poder Ju- 
dxiario, deve-se, também, es 
perar que os (legisladores do 
paiz não percam de vista os 
de justiça. Processo seguro, 
mais elementares princípios 
rap'do e barato deve ser a 
maior preocupação aos res- 
ponsáveis pelos negocias pú- 
blicos. A Justiça, quando mui 
i-f- n h w 11 m a 1111 m 

to honerosa, só serve aos in 
teresses dos ricos, fugindo, 
dessa forma, a sua finalade 
que é estar sempre ao lado 
dequelles que sofreu um dano 
injusto no seu patrimônio ma 
terial ou moral, 
 — (x-x-x)  

PROCURE CONHECER AS 
BASES DO CONCURSO DB 

ROBUSTEZ 
(x-x-x) 

400$ 

Queicis ganhal-os jncnsal- 
mente? Escreva a A. GR1LLL 
Industria "M.A.N.I.S.", Av, 
Calogeras, 12, sala 41, Rio 

de Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar 
«iiMiiiiiimiinim 

na Ua Neto 

Advogado 
CÍVEL E COMMERCIO 

Residência e Escnptorio — Avettüda Bonifácio Vilicla 26. 
Attende das 8 às 11 e das 18 ás 18 horas. Phone: 608. 
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Vende-se 
EM TEIXEIRA SOARES 

Fertilissimaa tenas para Colonização a prestações 
módicas, em lotes de 10 al queires p: ra cima, p oxi- 
mo á cidade. Para mais informações dirija-se á Pre 

xeira Soares. 

Clinicada Criança 
Av. Vicente Machado, 72 - A MATRICULA DE CRIAN- 
ÇAS ATE' 10 ANNOS DE ID DADE. - Joia aO$(H)0 Mensa- 
lidade — õ$000. 

-- GRÁTIS PARA AS CRE ANÇAS POBRES. — 
Dr. JL rol do Beltrão, das 13 ás 15 horas. 
Dr. Felix Vianna, das 15 ás 17 horas. 

i m 111111111111 n 1111 m 11111111111 u 11 u i^. 

Pérola 

E' A AGUA PRODIGIOFA PA 
TESTINOS, BEXIGA E FIGA 

"A agua mineral "PERO- 
duetos similares". Assim se 
la Brasileiro que aoiba de 
ma de honra. 

Esta' reiniciada a venda en: 
P-E-R-O-L A é bôa e é nos 
Deposito: Rua Engenheiro 

RA BSTOMAGO, RINS, IN 
DO, ETC. 
LA' se destaca entre os pro- 
expressou o Instituto Agrico- 
conferir-lhe um grande diplo 

todos os bars da cidade, 
sal 

Shambar, 66. 
PHONE — 4-7-0 — 

CASA IRB 

Rua forcnel Cláudio N. 37 

Ponta Carossa 

Cirande Queima De Mercadorias De Veráo Durante 30 

dias Pará Dar Lugar aos ftrtigos de Inverno 

/ddas 

Seda Marroquim  
Seda Brocate  
Mongol  
Seda para kimono .. .. 
Setim Macau  
Reps  
Façune lavrado  
Linho de Seda .. .1 .. 
Seda Xadrez  
Georgette  
Lumier listado 
Façone fantazía  
Seda com bolas  
Seda listada moderna . 
Tafeta Liso  
Setim iaque listado .. . 
Seda Sultana para saia 
Seda Givren para saia 
Seda Laqueada Lar; 90 
Cloque diversos de 20$ 

Hw-í 1 11 I I IIII 

Metio  4$500 
  õ$Ü00 
  6$S00 

"   t$500 
  5$000 
  4$000 
  4$ã00 

"   7$000 
"   7$000 
  7$060 
  5$000 

"   »$000 
  y$ooo 

"   101000 
  10$000 
  13$000 
  10$000 

"   .... 121000 
,"  14$000 

por IfiÇOOO 

iiiinimiiiiiiieiimiii 

Tecidos De 

HSgódão 

€hikas diversas Metro  I$000 
Chitões lindas padrona gens mt 1$400 
Linon estampado Metro  1|d00 

Enxovaes completos para noiva como sejam — Sedas brancas do todas as 
mercenzadas e de Seda. Jogos para cama e de ehá diver ec 

Etamines floreados .. .. 
Linon com bolas  
Opaline fantazia  
Fustãe estampado  
Tobralee fantazia .. .. 
Tecidos Peterpan  
Marquizette Fioreade . . 
Crcpão para kimono lar 
Organdy estampado .. . Metro 
Sedabne Lisa — Saldo. " 
Linho para vestidos .. " 
Xadrez superior  " 
Xadrez Santa Catharina " 
Perca! listado para camisa mt. 
Zephir listado para eamisia mt. 
Brins escuros para calça mt. .. 
Brim typo linho mt  
Brim fantazia para ternos mt. 

  1$500 
  ?$Ü00 
  2 $5 00 
  2$50C 
  31000 
  3$000 
  3$000 8® «it  2$800 
  3$500 
  3$500 
  4$000 
  I$200 
  1$800 
  1$200 
  1$400 
  1$500 
  3 $8 00 
  3$000 

gos de gerse para senhoras. Grande sortimento do esto 

 Illlllllllllll 

Artigos Diversos 

Meias para .criança sal do   $500 
Meias para homens    i^qoo 
Meias para homens, de seda par 2$000 
Meias Para senhora, fio de escocia .. par 1$500 
Meias para senhora de seda par .'$000 
Meias para senhora de seda superior .. par 5$000 

Meias para senhora, malha 60 .. par 8$000 
Novellos de seda todas as cores par $500 
Meadas de seda todas as cores par $800 
Colarinhos de linho cada  1$500 
Grande saldo de gravatas desde .. .. .. .. $500 
qu&lida dades, véus, grinaldas, bou quet, porta 

soa typos. Linhos, Cí-jtonés e morins 

k 

Chapeos para homeng de pello — salde .. . 
Camisas de tricet para criança c. feíche 
Camisas de tricot para hemens c. feicho 

Talco lata .. . 
Um saldo de camisas pa ra liquidar ceda 
Jogos para cha com 6 guardanapos  
Dentifricio liquido vi dro  
Rouge superior Murjani oaixa 

16$ta0 
4$006 
6$60e 
1$000 
5$000 

1J$000 
1$000 

.1$000 

♦ m 1111111111111111111111      

Tecidds Diversos 

Algodão alvejado e cru peça S|600 
Cretones Branco desde Metro '.. 3$ã00 
Inlet para pena mt ' " 2$í00 
Pannos para cortina dos Be  2$000 
Atoalhados para mesa d osdo [ 3$t60 
Morim de cores Ave Ma ria mt  l$80tf 
Pelúcia fustão mt .' 
Tobralco liso todas as c« roa mt  3$ã00 
Lanzinha Usa — Saldo mt .}$006 
Tricoline para camisa mt     , , 2$5t)o 
Tricoline para camisa extra mt. .. .. .. ?$$06 
Tricoline para camisa superior mt 3$S00 
Tricoline para camisa, especial mt. .. . . 4$fl0a 
Etamine para bordar lar, .150, mt  5$500 
Organdi liso mt '> 
Graniíe para bordar lar. 160, mt. .. 6$56». 
Veiludos diversos typos desde mt   8$000 
Rendõcs diversos typos desde mt  5$000 
Casemira azul-marinho larg 150, mt. .! $$506 
Casemira azul marinhe superior mt 16$060 
Casemira azul marinho pura lan mt 2O$0#O 

do 1 a"iança' «Imofa das, grande e variado sorti mento, oolehaa de a^odSo de todas ixs largu ras e quaüdades. Toalhas pa ra ro8f e para banho * 2 ' 
ros o pannos para cortina, f. anja, de seda e algodão di vorsaa la^raa. Jo 

er Para Crer 

Plenos lídÉisiraoiíflle Baratos 

Caiia Irít 



»/ 

JARIO DOS GÀMBÔS jwa s Àãts íiàrcí) a* m». 
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lá Galeria das Sedas 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO. AO ABRIR SUAS POKTAS. APRESENTANDO A* CIDADE O MAIS LINDO, MODERNO E BARATO * ESTOQUE DE SEDÂSI 

Visite fioie mesmo sem com prowisso, o nosso estabeleci mento e certlfique-sj da gran de Tetdafle. — Pretos e qns lidada nunca vlstosl — AVE Visite noje mesm .» i- nídA VICENTE MACHADO. 54. 

& 
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Á Immlgracão Po-/ir John Andersorv 
3 O HOMEM fORTI" DA INGLATERRA 

O GUARDA-CHUVA DE MR. CHAMBERLAIN — A TRA GEDIA INGLEZA EM VES i ERAS DE ECLOSÃO? 

loneza e o Brasil 

A CAMPANHA DE NACIONA LISACÃO — 0S_p
t®i'®Il^ZfI

S 4° SE ABRASILEIRA^  EXCEPCÃO QUE NOS AL LGRA . 1 ] 

Nunca liemos assaz louva- 
cllo as vantagens e a oppor- 
tunidade da campanha de na- 
ciomlisação. 

Ella n sceu de uma ques- 
tão que infelizmente já no» 
djominava toda a vida publi- 
ca: .a immigração desordena- 
da, desregrada e Sem crité- 
rio a que nos Unhamos vo- 
hmtariamente sujeito. 

Hoje, felizmente, tudo isso 
está mudado. Se continua- 
mos a receber extraneiros 
em nosso território, os faze- 
mos, por outro lado, respei 

tar nossa soberania, nossas 
leis e nosso brio de nação 
que se preza do seu progres- 
so, de sua cultura e da sua 
indcpciulcnca. 

Dessa maneira e ainda 
mais, com a localisação in- 
telligente d|os elementos que 
• qui aportam, ficaram de 
uma vez para sempre afas- 
tadas as hypothcses da for- 
mação dos celebres ' kystos 
raciaes", que tanta dor de 
cabeça causaram aos brasi- 
leiros. . . I 

Na região sul do paiz, is- 
mmnir   ■■■■■■■■limiiim 

A SANTA CASA 

LONDRINA 

DE 

Projecta-se, em Londrina, 
a construcção de um vasto 
hospital, qUe proporcione o 
barateamento dos serviços 
médicos e sirva também de 
amparo aos desprotegidos da 
fortuna. E' um dos seus ma- 
iores e mais palpitantes pro- 
blemas de actualidade. 

A' frente desse bellissimo 
movimento, que está consrrr 
gandlo quasi todas as forças 
intellectuaes daquella altiva 
cidade, encontrc-se a figura 
benemerita do digno superm 
tendente da Companhia de 
Terras Norte do Paraná, dr. 
Arthur Thomas, epie, compre 
hendendo a significação chris 
tã desse notável emprehendi- 
mento, d incalculáveis bene- 
fícios para a densa popula- 
ção rural que integra auelle 
rico Município, tudo lem fei- 
to para que esse expIerxPdo 
sonh > se transforme na mais 
promissora das realidades. 

Não menor é o interesse, 
que tomou por essa empol- 
gante iniciativa, o dr. Wilhe 
Davis, o grande prefeito dr 

cidade, que ora se encontra 
na Inglaterra. 

O dr. Arthur Thomas, pa- 
ra demonstrar o ardor e o 
carinho com que trabalha 
peia consecução desse "desi- 
deratuiu" que representa, no 
momento, a aspiração m xi- 
ma de todos os habitantes 
daquelle glorioso rincão pa- 
ranaense, poz á disposição 
da futura "Santa Casa" uma 
apreciável area de terras, 
dentro do quadro urbano, pa- 
ra neha ser edif-cado o pre 
dio de tão relevante institui- 
ção pia. 

O que se torna imprescin- 
divel, porem, para que esse 
projecto tome corpo, é que 
todos os Jondr-nenses, sem 
distineção de classes ou ue 
credos, prestem o seu deci- 
dido apoio e auxilio aos 11- 
lustres directores da Cia., ue 
'Terras, para que seja coroa- 
da de pleno êxito a emprei- 
tada a que se propoz o dr. 
Thomas, em colaboração com 
a Prefeitura. 

E' do uma finalidade tao 
respeitosa e, por assim di- 
zer, quasi sagra|d|a> p levcn- 
tamento desse hospital que, 

— (x-x-x) 

estou certo, todos cerrarão 
fileiras em torno da sua con- 
cretização, esquecendo dissen 
ções (íe qualquer natureza, 
que porventura existam. O 
jornal "Paraná Norte", que 
muito tem se batido por es- 
sa idéa, reinicira, dentro em 
pouco, nova e vigorosa cam- 
panha nesse sentido. 

to é, em São Paulo, P: raná, 
Santa Catharina e Rio Gran- 
de do Sul é que se notavam 
mais claramente os effeitos 
daquella inconsciencia que 
apontamos acima. Zonas dfc 
colonização japoneza, italia- 
na, poloneza, allemã e ou- 
tras, super-revezavam-se, aí 
frontando uma minoria nac o 
nal, o mais das vezes fraca 
por não ter conforto, nen- 
saúde, nem assistência. 

Esse quadro, que era tns 
te. foi agora apagado. Hoje 
não ha, propriamente, extran 
geiros no Bras l. Ha homens 
dle outras terras, que foram 
nacionalisados, sob pena de 
aqui não poderem viver. 

Desde que lodjos contri- 
buam com uma grande dose 
de boa onfàde e a modiesta 
quota que a ctda londrinen- 
se tocará, é o sufficiente pa- 
ra que se avolume c?sa ma- 
nifica parada dle caridade e, 
muito breve, possa a cidade 
contar, entre os patrióticos 
feitos da sua valorosa gente, 
com mais esse soberbo e po- 
deroso elemento de progres- 
so, que attestará, mais uma 
vez, de maneira expressiva, 
o espirito moço e dynamico 
que anima a capacidade de 
trabalho dos seus filhos. Por 
intermédio destas acolhedo- 
ras columnas do grande ma- 
tutino pontagrossense DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, que se 
edita nesta importante cida- 
de sulina, e cujo desassom- 
brado orgâo vem acompa- 
nhando "pari-passu" todos 
os problemas que se relacio- 
nam com a vida e a grande- 
za do nosso Estado, lanço 
um fervoroso appello a todos 
os cidadãos de responsabili- 
dade daquelle rico Município 
o especialmente aos mem- 
bros da Directorla eleita pa- 
ra esse fim, sob a presidên- 
cia do honrado dr. Thomas, 
pafã que não esmoreçam na 
memorável caiyanha de pro 
pagandta em prol da constru- 
cção immediata da^ "San!;-- 
Cssa", cuja obra de indiscu- 
tível alcapce socai ficara 
constituindo o monumento 
imperecivel de uma mentali- 
dade esclarecida. 

Ponta Grossa, 7 de Março 
de 1939, 

Prefeitura Municipal 
E D I T AL 

A luspectoria avisa »s se- 
ihores conduclores de veni- 
mlos de tracção automática 
)U animal, que de accordo 
com a lei nenhum vehicuiu 
pode transitar no Mumcipia 
depois do dia 28 do mez em 
curse, «em ter paga a licen- 
ça para • anno e 1939. 

A luspectoria esta aberta 
diariameiite das 7 áa 19 ho 

r Ponta Grossa, 26 de Feve- 
reiro de 1939. 

Inspeetor de Vehiculos 
Manoel Corrêa Baptists 

UMA EXCEPCÃO 
Entretanto, antes mesmo 

di. campanha de nacionalisa- 
ção, no meio de muitas co- 
lônias extrangeiras que não 
queriam comprehender a nos 
sa hospitalidade e a nossa to 
lerancia, havia uma que não 
tentava abusar e que de bom 
grado se submettia ás nossas 
leis: essa era a colonia po- 
loneza, vastíssima no Paraná 
e em parte dos dois Estados 
do extremo sul do Brasil. 

A colonia polonesa consti- 
tuía, assim, uma excepção, 
que não deixou de ser nota- 
da. 

Em quanto outros colonos 
nos affrontavam — nos hu- 
miUhavam — os polonezes 
tentavam aqui trabalhar mui- 
to honestamente, concorren- 
do, dessa maneira, para a 
verdadeira grandesa die sua 
nova Patria. 

Bem comprehendida a sua 
actuaçâo, os colonos polone- 
zes merecem todb o nosso 
acatamento e a nossa consi- 
deração, tendo elles trabalha 
do no sentido de serem ab- 
sorvidos, prova e que Unham 
feito o Brasil uma terra de 
estabilização, deixando de vi- 
ver com os olhos no seu paiz 
de origem, que lhes não ti- 
nha pod|do sustentar o nu-1 
mero, j 

A confirmação do que am 
deixamos dito é o facto dos 
innumeros casamentos que se , 
verificaram entre poloneze« 1 
o brasileiros, num intereru- 
zamento que ahi está á vista 
do tocDos. e que ainda conli- 
nua a se verificar. 

Tendo se integrado em 
nossa nacionalidade, os polo- 
nezes não são directamente 
affectados pelas medidas na- 
cionalisadoras da campanha, 
duma vez que já tinham pos 
to em pratica os princípios 
que ella impõe. 

A poioneza é, pois, uma im- 
migração contra que não ne- 
cessitamos nos precaver. 

( x-x-x) 
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lar aos membros do goerno 
que a defesa aerea de Lon- 
dres era uma burla, uma 
mystificaçào grosseira. A 
cidade, se fosse atacada, se- 
ria totalmente destruída por- 
que os technicos encarrega- 
dos da sua defeza haviam fa- 
lhado lamentavelmente. As 
trincheiras abertas nos par- 
ques e nas vias publicas não 
correspondiam ás suas ver- 
dadeiras necessidades. As 
mascaras de gazes qUe foram 
distribuídas para a popula- 
ção eram defeituosas. 

O mais a grave é que a 
maioria dos aviões que es- 
peravam nos campos de pou- 
so, nas proximidades da ca- 
pital, o momento de alçar 
vôo para affastar as esqua- 
drilhas inimigas que pode- 
riam ameaçar Londres, não 
estavam em condições techm 
cas perfe tas. Faltava tudo. 
Nunca a Inglaterra esteve 
tão mal defendidla como nes 
sa hora tragica. Foi por isso 
que Mr. Ghamberlain nego- 
ciou a paz a todo preço. A 
guerra significava a derrota 
tolal, o anniquilamento. 

Mr. Lhambcnaiu 

PARIS — A Inglaterra sa- 
be muito bem que a sua Ilha 
não é mais inattingivel. A 
aviação encarregou-se de 
destruir a lenda do seu iso- 
lamento. Durante muitos sé- 
culos os ingiezes doi miram 
Iranquillos, dentro das «nas 
defezas naluraes. Debalde o 
gênio napoleonico temou es- 
magar o leão britannico. As 
aguas escuras da Mancha fo- 
rem conto fortalezas, ante 
as qnaes tombaram os seus 
sonhos, vencidos apenas pela 
facha liquida que separava a 
Inglaterra do resto da Euro- 
pa. Não foram as areies ar- 
dentes do Egypto qpe esma- 
garam as ambições do gênio 
guerreiro. Para isso, as 
éguas da Mancha contribuí- 
ram muito mais. 

A aviação destruiu tudo 
isso. 

Quando nos dias febris que 
antecederam ao accordo de 
Muniçh, Londres viveu horas 
de intensa inquietação. Em 
todos os semblantes podia- 
se divisar as angustias dos 
momentos incertos que o 
mundo vivia. A guerra foi 
affastada e serviu para revel 

Tentando remediar esse 
estado de cousas, ó que Sir 
John Anderson, o "Homem 
de Ferro", acaba de ser in- 
vestido da grande missão de 
cuidÍBr da defeza da Ingla- 
terra. Seu /paspado de ho- 
mem e acção e de visão é 
a maior recomendação que 
Mr. Ghamberlain encontrou 
para incumbil-o desses tra- 
balhos. Foi elle quem suffo- 
cou a rebellião de Bengala, 
com mãos de aço, e, com 
uma energia implacável, Foi 
ello quem pacificou a Irlan- 
da o po? termo ás agitações 
que constantemente agitavam 
a ilha. Durante a Grande 
Guerra, os submarinos alle- 
mães bloquearam a Inglater- 
ra. Os navios mercantes fi- 
caram paralyzados nos por- 
tos. Chamado para resolver 
essa situação, Sir John An- 
derson sahiu com facilidade 
desse impecilho. Sua ener- 
gia e sobretudo o seu senso 
da acção solucionaram esse 

(x-x-x) 

gravissimo problema. 1 rá fazer milagres, mas" sem 
Agora, a Inglaterra confia ! duvida alguma, o panon ma 

na sua actuaçâo. E' claro j da segurança de Londres jã 
que Sir Anderson não pode-1 ó outro. 

Questões de Português 

Pe. ARMANDO GUERRAZZI. 

E' ERRO 
DIZER ESTÃMAGÜ ? 

Insiste J. B., de Campinas, 
lhe digamos se erra o catio- 
cio em dizer estàmago. Erro, 
propriamente, nao, embora 
seja obsmeta essa forma ar- 
caica. Já seria reprovada a 
apocope "estamo", ou amda 
a corruptela "estambro". Mas 
o arcaísmo estamago era íor- 
ina outrora popular usada 
pelo nosso cabocio que tem 
espirito conservador. 

O termo hoje consagrado 
ò estômago, do grego stoma- 
chos, e latim stomachu. Con- 
quanto, no começo, tivesse 
110 sentir de Boisacq, o sig- 
nificado de oriíicio, passou 

infinito pessoal que existe no 
português e no galego? 

Ainda está envolta em mis- 
tério, embora os glotóiogos 
aventem hipóteses a respei- 
to. Com Soares Barbosa, pen 
sam alguns que tenha sido 
imitação do processo usado 
com o imperfeito do subjun- 
tivo latino. Assim como êsse 
tempo era o único formado 
do inlinitivo pessoal e tinha 
todas as desinências de pes- 
soal é igualmente formado do 
tema do infinito impessoal, a 
que acrescentaram desinên- 
cia de pessoas. 

Outra opinião, — a de Edu- 
ardo Canos Pereira, — julga 
so trate de pura formação 

depois de Aristóteles para o j dentro do nosso idioma, por- 
sentido atual de víscera. 

OCEANIA 
OU OCEANIA? 

Casas Pernambucanas 

Grande baixa de preços. — 
Saldos e retalhos com 20, 80 
e 40°|0 de desconto. 

Todos os demais artigos 
gozam de um desconto espe- 
cial de 10% só neste meste. 

Aproveitem! 
Gores firmes. 

CASAS PERNAMBUCANAS 

Avenida Vicente Machado, 48 

A. S., de São Paulo, mos- 
tra a opinião de filólogos 
abalizados em favor de Occá- 
nia: Lede de Vasconcelos, G. 
Viana, Silva Bastos, Figuei- 
redo o outros giolólogos de 
pôipa. Fazem derivar do la- 
tim a pronuncia, como dizem 
Siivãnia, Pensüvánia, Tran- 
ailvãnia, Albânia. Mas, salva 
a reverência de tão eminen- 
tes vuitog, não julgamos erre 
o povo em pronunciar Ocea- 
nia, prosodia hoje difícil de 
mudar. Pelas seguintes ra- 
zões: O termo é neologismo, 
de formação recente como 
o Continente Novíssimo, a 
quem o aplicaram. De ori- 
gem grega. Ora, de obeanós 
se obteve a raiz "okean", á 
qual se uniu a desinência 
longa "ia", como em filoso- 
fia, giotologia, Hisfologia, As- 
tronomia. Donde Oceania, 
porque o k se abranda em 
o. 

Aliás, por mera analogia, 
até o sufixo coletivo am-aria 
o-ia ó longo, como vemos em 
livraria, cavalaria, pedraria. 

A* coleção de ilhas não pa- 
receu errado ao povo dizer 
Oceania, como diz helenica- 
mente mania. 

que imdaram as desinência» 
do futuro do subjuntivo. 

Podemos asseverar que am 
bos têm a sua razão. E uni- 
remos as duas hipóteses, t) 
tema seria formado pela imi- 
tação do imperfeito do sub- 
juntivo latino, porque, á ma- 
neira dêle, se forma do in- 
finito impessoal, a que ajun- 
tam desinências de pessoas. 
Mas estas desinências foram 
tiradas, por imitação, do fu- 
turo subjuntivo: r, res, r, 
rmos, rdes, rem. E pospuse- 
ram-lhes o pronome pessoal 
para mais frisar as petsous 
com ênfase. Na ênfase, ge- 
ralmente, há porção. 

ORIGEM 
DO INFINITO PESSOAL 

Pergunta, do Recife, um 
sstudante: 

Qual a origem histórica do 

wSék? 

FRACOS• 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CRE0S0TAD0 
de João da Silva 

Silveira 
ghande tonico 
(x-x-x) 

- (x-x-x) 

Locomovei 

Vende-se uma lecomevel 
ingleza, S HP. (24 «rralri* 
effectivos). 

Ver e tratar na OiTieíes 
Mechanica de Willy Schwnr, 

e Filho. — Rua Santos DlP 
mont n. 38. 

Quando viajar, 
que o 

lembre-se 

Manoel Pedro Macedo 
(x-x-x) 

Para uma boa digestão, um 
calix de 

antes da refeição. 

Prefeitura Municipal 

Aviso 

Bgtãe sendo chaimadas, 
eem urgência, pela Se- 
cretaria da Prefeitura e 
para tratarem de aania- 

de aeiie pri^prioi ia- 
M pegmas elr»- 

toe 
ter 
xo; 

âígúmumdo lelesl». 
João Gloak. 
O do ria» Arvimg. 

   FranciBco lanoski. 
"i 1111111 n' 1«"»" "111111111 *1 

Dr losé 0e Azevedo Macedo 
MEDICO OPERADOR B PARTEIRO 

.RnPFSSORÜA FACULDADE DE MEDICINA DO PA^ 
«sS ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
^EANcAS - CONSULTÓRIOS:- FARMACIA CEN; 
PR\ DAS15 AS 17 HORAS e FARMACIA BRASIL DA 

"^rDBNCIA: RUA U^HGRA5- 
1Q AS RIBA*, 77 

Bitter Aguid 

é seu amigo, 
|- 

INSCREVA SEU FI- 
LHINHO NO CON- 

CURSO DE 
ROBUSTEZ 

(x-x-x) 
DR. PIRAGIBE DB ARAÚJO 

Medico 
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pitalar desde 1018, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasião da grande 
grippe, sob a direcção do sau- 
doso Professor Carlos Cha- 

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

•ALiWfWrG DA RBCEITA B DBPEZA DO DIA 
6 de Março de 1989 

•EPARTAMHNTQ Dl CONTABILIDADE 

gas. 
Com pratica na Santa Casa 

de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospitaí 
Pró-Matre do Rio de Janeiro. 

Moléstias internas: Doenças 
do coração. Pulmões (Asth- 
ma), Figado, Estomago, In- 
testinos, Rins e "Diabétes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras crian- 
ças e nervosas. 

Consultas; 9 ás 10 horas 
Farmacia Minerva; >0 ás 11 
horas Farmacia Milka; 3 á- 
5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 de Setembro, 134. 
Ptmta Wnjsmi — Paraná 

Saldo Anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
pelo resgaste dupl." 3942 
de Kwassmk, Egg & Cia. 
Idem, Idem, 11o 4749 d» 
Eduardo Wardanega 

RENDA TRIBUTARIA 
Inustria e Profissõe» 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Alvarás e Ambulantes 
Placas e Letreiros 
DIVERSÕES 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumento» 
Aferição 

RENDAS INDUSTRIABS 
Renda do Matadouro 

RENDA PATRIMONIAL . „. 
Renda do Cemitério 
Depósitos Inflamaveis 

RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocolo 

436)700 

1:155$900 

ISIU^OO 1287)100 

1:011 $500 
750$000 
132)000 
1401000 
601000 

398)600 2:492)100 

575)500 
60)000 635)500 

3:2183)000 

210)000 
340)800 550)800 

115)800 

33)00 236)400 
7:196)800 

8:920)600 
Saldo em Caixa    4:843)500 

Divida Pauniva 
Gqnsignaão n. 61 — Kvva- 

sinski,, Egg e Cia. —« 
Duplicata n. 3942, forne- 
cimento de material 

Obras Publicas 
Consignação n. 58 — Edu- 

ardo Vardanega — Dupl. 
n. 4749, fornecimento d» 
ladrilhos 

Administração Municipal 
Consignação n. 3 — Fls. 

referentes ao mez de Fe- 
vereiro 

Serv. Públicos Municipaes 
Consignação n. 49 ■— Fls. 

referentes ao mez de Fe- 
vereiro 

BALANÇO 

1.155$90« 

181(1^ 

750)090 

2.040)000 2.790)000 
4.843)50'' 

Luiz Ollvera e âliva 
C«nfeBe 

Edmar Ha abado d« Souza 
OtXtaiai 
Sttfò 

Silvio Fcrnandez SHv* 

•FHT) 

ilj 
br 
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Teremos a Grande Siderurgia 

'Financistas e sidekurgistas dos estados unidos estão inclinados a Tímphtt-ar rpm mrrx,*™ ™   waa# SIDE KURGISTAS DOS ESTADOS 

Itabir.a liron, com as 
tes do mareclial Souza 

ZTlvSudSS^^xSXTPRS^E XDB0Õ FEBDRE0 S!?atS! ™ "VOR DO PROJECTO QUE O SR, RAUL R.BE,RO 

? 'ar e dos engenheiros To- 
s Moscoso, Ciodomiro de 

ia r".8' ^aul Soares, Pan- 
. alogeras, Ferdinando La "hi e outros brasileiros 

(í, ]óiÍC011 Certa' jà agora 

IM • ■ tIlle ninSuem 111318 

siitm"8 'niPecIir que se con- 
i|c 

assc, a expoiiação do gran 
, Patrimônio economico da 

racio Magalhães, Agamemnon 
Magalhães, Haul Machado e 
Annibai Toledo. 

Já agora, em 1938, ella ali- 
mentava a esperança da vi- 
ctoria definitiva, dilatando as 
suas pretensões, sem attentar 
que na pasta da Justiça es- 
tava, justamente, o relator 
daquelte parecer exarado' em 
192C na Gamara, e, ainda 
mais, que na suprema chefia 

ameaçada pelo maifa- j da nação por um determinis- 
mo feiiz, se encontrava a fi- 
gura de um dos deputados 
qhe condemnara o contracto; 
o sr. Getulio Vargas. 

E, assim, subornando jor- 
nalistas venaes, comprando 
consciências do mercado po- 
litxo, a Itabira Iron julga- 
va-se em vésperas de golpear 
não só a economia brasileira 

0 contracto de 1920, con- 

jjfó da antiga Gamara do« 

jF'1 condemnado pelo pa- 
t er da Gommissâo de Jus- 

I Pulados em 31 de Julho de 
Uai ■ s9b a responsabilidade 
."ótica dos então deputa- 
' Manoel Viüaboim (presi- 
:/)■ Francisco Campos 

"tor), Getulio Vargas, Ho 

como até affectar a própria 
segurança nacional. 

ü seu testa de ferro, snr. 
Percivai Farquhar, via tudo 
roseo, fiado na ignorância 
que o povo tinha sobre a ihl 
teria, sem siquer dar o míni- 
mo valor á acçâo apostolar 
que vinha desenvolvendo nos 
círculos cultos do paiz o en- 
genheiro Baul Ribeiro da Sil 
va, siderurgisla considerado 
pe'o proprio sr. Farquhar 
como technico dos mais pro- 
fundos. porém, também por 
elle considerado como um ad 
versario de braços quebra- 
dos uma vez que dispunha de 
lógica em suas argumenta- 
ções, sem, todavia, na opi- 
nião do sr. Farquhar, poder 
dispor do mínimo capital que 
fosse para levar avante seus 

planos, portanto, sem possi- 
bilidades para fazer 1 rente a 
uma organização bem ampa- 
rada financeiramente como é 
a itabira e como exige o em- 
prehendimento. 

Mas o sr. Raul Ribeiro ia 
esclarecendo os seus patrí- 
cios em artigos e conferên- 
cias, na convicção de que, 
creada a consciência nacional 
sobre as nossas poss bilida- 
des ferriferas, não seria im- 
possivei evitar esse attentado 
concebido pela Itabira. 

Não bastava, porém, des- 
truir os planos da Itabira 
porqim a nossa ansia de ex- 
porí ição de minereo e fome 
de material siderúrgico exi- 
mam uma iniciativa que pu-! 
desse substituir com vanta- 
gens aqjeila que, ao menos 

d.spunha de capital para fa- no paiz em torno do proiecto 
zer oualtruer coisa nesse sen. apresentado por aquelle en- 

genheiro patricio ao governo, 
zer qualquer coisa nesse sen 
tido, muito embora nada de 
resultadog benéficos poderia 
caber ao Brasil, caso fosse 
concretizado o projecto que 
o sr. Farquhar apresentou 
no Gonselho de Economia e 
Finanças. 

Os que formam no grupo 
da Itabira sentiam o despres- 
tifio de seus planos junto aos 
technxos honestos do Brasil, 
justamente devido á campa- 
nha positivada em estudos 
serenes feita ardorosamente 
pelo sr. Raul Ribeiro. Com- 
tudo, não davam importância 
oii fingiam não dar, ao mo- 
vimento que se desenvolvia 

Indicador Profissional 

ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civel, Crime e Com- 
triercio — Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

^  _    
ESCRIPTORIO DE 

ADVOCACIA 
brs. Arlhur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
ktertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
Wmmerciaes, crimi- 
^aes, etc. Ponta 
Grossa, Gurityba e 
Rio de Janeiro — 
Escriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 63 — 
Caixa Postal, 105 — 

^Jelephone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LjpiZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civcl, Gommercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Givel, Gommercio e Criminal 
Praça Barão do Guaxauna, 
2, sob. — Telephone. 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 
ACCIDIA P. DB CASTRO DR. 

(Parteira Diplomada) 
ívla Faculdade de Mcdici- 
do Paraná, e com longa 

adquirida na Mater- 
!N® Dr. Victor do Ama- 

■ Atlende chamados a qual 
J(lr hora. — Residência:— 

Rua da Ronda n.» 3. 

I' H > I-» 
casa de saudb 
associação bl- 
PlCENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Installações moder- 
nas — Acceita doen 
Rs particulares. — 
Haios X, Raios ullra- 
violetas. Diathermia 
— Exames Bacterio 
lugicos — Pharma- 

j, cia própria. 
^Hi n n 1111111 n i-p 

. PHARMACIAS 
'ARMÁCIA E DROGARIA 

MINERVA 

j Pharmacia ds confiança, 
inicia Vicente Machado b. 
k üá — Telephone 302 
faÃuMACIA SILVEIRA 

K 
t1 

.Wos pharmaceulicos na- 
-Ases e exlrangeiros. Ave- 

* Vicente Machado, 
Ml — Telephone 172 
foprietario: Ernesto Sil- 

veira. 

''orUiclora de drogas, Es- 
j^ticos Humphreys e pro- 
Ictna A .«wioAsat.l ir«rva no- 

PHARMACIA MILKA 
Vva. MILASCH & CU. 

.Completo sortimento de 
^duetos pharmaceutioo» na- 
^aes e extrangeiros — Rua 
"• Cláudio, 39 — Sob a di- 
j|tão do pharmaceutico di- 
""ntado Dr. Leopoldo Pinto 

Eosas — Phone 3-6-7. 
— (X-X-X) — — 

(Academia de musica 
de; Av. Bonifácio Vdlela, 

17 — Ponta Grossa, 
^listrada na Directoria Ge- 

de Educação sob n. 71. 
Cursos seriados de Piano, 
lolino, Canto e Violão e 

, Technico de Aperfei- 
Jbiento. 

iCirignla pela Prof Maria 
'"'sa Xavier Machado. 
-■ (x-X-X)  

PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Collares, 12. 
.Gptima installação, excel- 

eosinha e situada no co 
Jão da cidade. Quartos ca- 
'chosamente mobiliado com 
Josianas e agua corrente. 

.Acceita-se pensionistas e for 
^te- 

HAROLDO BELTRÃO 
Medico 

Ausente até 
meados de 

Abril 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirurgica 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

fife 

MÉDICOS 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatriã da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Gurityba 
Especialista em doenças de 

oreanças. 
Tratamento da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhea e dysen 
terias das creanças. Regx- 
mens dieficos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

1." e 2.a infância. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro a. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lio 

DR. ANTONIO A. 
SCUVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Pauio 
— Operações em ge- 
ral — Doenças d* 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnósticos 
em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 
39. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIBH 
Doenyas dos olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório; — Praça fia- 
rão do Guarauna n.» 4 — 
ConsuJtas: das 14 ás 16 h«. 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
  lo-u-o;   
DR. MANOEL PEDRO 

MACEDO 
—— Advogado    

Acceita questões em todo.o 
norte do Estado, 

Rua Jataliy, 54 — Londrina 
 —IO-0-O)—  

HELENA DE GEU8 
Parteira 

Com 7 annos da pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Cori- 
tyba. 
AppJica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

•rdem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantee 
Attende chamados a qualquer 
hora — 

Commendador Miró, 100 — 
Esquina Balduino Taques. 
  ( o-o-o )  

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Machado bu- 
mero 42, 
 ( qO )  

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracçôes 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulea- 
nite, Rosevino Neo-loscolite 
Paladan, etc. 
 Alta freqüência _  
Diathermia coagulsção etc. 
Consultorío:— Rua Salda- 

se marmitas. 
Proprietário e dirigente do   

^labelecimento: nha Marinho, 12 (Esq. da Pr* 
HENRIQUE VALTO. ça Bario de Guarauna). 

DR. A. BRENNKR 
Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultorío do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas: das 8 ás 11,80 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —. 
Moléstias de Adul- 

to* e Criança* 
Doenças da pslls es- 
ciaimente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e dns vias urina- 
rias. Trátamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotência; orchi- 
tes; prostatites, de 

tifés, visiculites e es- 
treitamentos). — 
Consultas das 9 ás 
12 horas,, 2 das 14 

ás 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.® 98 Fone 4-8-5 

DR. COSTA 
Clinica Medica e de crcfca- 
ças. Consultas das 3 ás 6 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência; Rua 

i7 de Setembro b.® 116 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia — Parto* 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultorío:. Pbar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel, 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DR, ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirnrgica 
Moléstias de adultos t crean 
ças. Consultas: de manhã Ba 
Santa Casa; á tarde, da* 1 
ãa 5 horas no consultorío. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
04. Residência; Rua Gel. 
Bittencourt n.* 15 -- Atten- 
de chamados para o interior, 
  (x-x-x)  
LABORATÓRIO PAULA 

SOARES 

Dosagem» no sangue de Uréa, 
Glycoge, Ácido Urico, Gho- 
lesterna, Crcatinina, Chlore- 
tos, etc. 

Soro reacção para diagnos- 
tico da syphilis. 

Exame de Urina, Ecarros • 
Fezes. Auto vacina em geral. 

Rua 15 de Novembro nr 66. 
(x X X )- -    

DR, FRANCISCO BURZIO 
Consultorío: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO~ 
(Medico) 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Obstétrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
le de Medicina de São Paulo. 

Consultorío:— Rua 15 de 
Novembro n.® 42 (Altos do C« 
fé Alhambra). — Residência: 
Rua Frei Caneca n." 12. 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

Reta T ds Sstmbro 

CLINICA DE 
CRIANÇAS 

do Dr. 1RINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crían 
ças de Indianopolis 

de Gurityba. 
— São Paulo — Ex- 
assistente vol. Pue- 

riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 

Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 
Consultorío: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Gurityba. ResvdeB- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 8564 — 

Phone, 502 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creauças. Regimens alimen- 
tarei. — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Radhitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéa» — 

Ruberqulose Infantil 
Só attende dentro da ospe- 
pecialidade. Consultas: das 
16 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultorío e residência: — 
Santos Dumont, b.® 168 — 
Fone 186. 

DR. ANTONIO ( 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles d* 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
eletias do appareiho 
respiratório. Molw- 
tias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 

17 horas. 
Gomsultcujia e resi- 
dência: Rua Santos 
Dumont n.® 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-6-4 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Quiaiee Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasitologicas no san. 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

DR. ABRAHÃO FBDSRMAN 
Médica 

Cliai»» Médica Lomçes 
de crianças. Consultório: 
FHARMaCIA MILKA Das 
10 ás 11.30 e das 14 ás 16 
horas. 

Residenoia:- Av Fernan- 
des Pinheiro nr 43-A, 

EDITAL 

O Dr. Joaquim Mene- 
leu de Almeida Torres, 
Jirz de Direito da 2a Va- 
ra da Comarca de Ponta 
Grossa, Estado do Para- 
ná, etc. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital virem, ou delle 
conhecimento tiverem, que 
por parte de Irmãos de Geus, 
foi dirigida a este Juizo a 
petição do teôr seguinte: — 
Ulmo. e Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da 2a Vara da Co- 
marca de Ponta Grossa. Ir- 
mãos de Geus, commercian 
tes estabelecidos á rua Cel. 
Dnlcidio n. 85, com o ramo 
do Officina Mechanica, nesta 
Cidade, vêm mui respeitosa- 
mente perante V. Exa, as- 
sistido pelo seu advogado 
abaixo nomeado; expor e re- 
querer o que segue: Os sup- 
plicanfes estabelecidos como 
são, com Officina Mechanica. 
ha um mez ou seja em feve- 
reiro do corrente anno, fo- 
ram procurados por ASCEN- 
DINO BUENO DA SILVA, 
que, com um caminhão Ford 
"V-8" typo 1937, solicitava 
os serviços proissionaes ne- 
cessários, para diversos con- 
Certcfi, de que careciam o 
caminhão supracitado, acon- 
tece, porem, que, satisfeitos 
os reparos precisos, o pro- 
prietário do caminhão até a 
premente data não mais pro- 
curou retirar o vehiculo d«s 
officinas dos supplicantes, « 
nem tão pouco satisfazer o 
pagamento dos serviços pro- 
fissionais e peças emprega- 
6as n* «uninhão. Assim: E' 
que tem a presente depois do 
exposto, e fim de, para sal- 
vaguarda de interesses futu- 
ros, requerer a V. Exa. a 
publicação de Editaes de pro 
testo pãra garantia Je direi- 
tos, que, Ascendino Bueno 
da Silva, proprietário do ve- 
hiculo acima mencionado, 
venha retirar o mesmo das 
officinas dos supplicantes e 
pagar o que é devido pelo 
concerto do mesmo, isgo den 
tro do prazo de 30 (trinta) 
dias. E, requer a V. Exa., 
que tomado por termo a pr* 
sente, seja publicado Editaes 
na imprensa local pelo pra- 
zo de tres dias, depois do que, 
pede-se a devolução dos au- 
tos indepenente de traslado 
pagas as custas, sendo de di- 
reito. D.A.P. Deferimento. 
Ponta Grossa, 3 de Março de 
1939. Irmãos De Geus. Ma- 
noel A. da Cunha Neto, ad- 
vogado. (Legalmente sella- 
da). DESPACHO — D. e A. 
Como requerem. Ponla Gros- 
sa, 3 de Março de 1939. — 
J. M. A. Torres — TERMO 
DE PROTESTO — Aos qua- 
tro de Março de mil nove- 
centos e trinta e nove, nesta 
cidade de Ponta Grossa, co- 
marca do mesmo nome, Es- 
tado do Paraná, em Carlorio, 
compareceu a firma Irmãos 
De Geus, representados por 
seu socio Cornelio De Geus 
e assistidos pelo advogado 
Manoel A. da Cunha Netto, 
e por elles foi dito que vi- 
nham protestar, como de fa- 
cto protestado o tem, para 
salvaguardar de interesse* 
futuros, contra Ascendino 
Bueno da Silva, tudo de _cos- 
forraidade com a sua petição 
inicial que fica fazendo par- 
te integrante deste termo. B 
de como assim o disse e mf 
pediu lhe lavrei esto termo 
em que assigna com as tes 
le*aunhas abaixo. Eu, Milto* 
Catta Preta, Esc. Jurcmen- 
tado, o escrevi, (a.) Manoel 
Antonio da Cunha Netto. Ir- 
mãos De Geus. Innocencio 
Simões de Souza. Anton'o 
Gonçalves da Luz. Em vir- 
tude do que mandei passar < 
presente Edital, que é publi 
cado de accordo com a Lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponla Grogsa. aos quatro 
dias do mez de Março de mil 
novecentos e trinta e nove 
Eu, Milton Catta Preta, Es- 
crevente Juramentado, o sub- 
sarevi. — O Juiz de Direito 
da 2a Vara — (a.) J( aquim 
Meneleu de Almeida Torres - 
Está conforme ao original, e 
dou fé. Data supra. Eu, Mil- 
ton Catta Preta, Esc. Jur. o 
subscrevi. 

porque, sendo o sr. Raul Ri- 
beiro um homem sem fortu- 
na, não suppunbam elies que 
tal emprehendimento pudesse 
ganhar vida, pois o sr. Raul 
Ribeiro apresentava proprio 
minério como o capital para 
levantar os credifos necessá- 
rios, isto é, dando o proprio 
minério como o capital para 
realizar o projecto. 

Desse modo, os jornaes ven 
d dos á Itabira, não toma- 
vam cm consideração a pes- 
soa do grande siderurgisla 
P tncio. Nem para ataja^o, 
mesmo porque isso seria sem 
base em qualquer terreno. 

Estavam certnç; de que o 
sr. Raul R beiro ficaria eter- 
namente, nesse campo theori- 
co, como um poeta patriota 
a clamar por uma solução 

acionai para o nosso pro- 
blema máximo. 

Um d a, porém, assusta- 
ram-se . 

O gr. Raul Ribeiro sabia da 
pa;avra para a acçã.j prati- 
ca. Estava nos Estados Uni- 
dos rodeado de financistas 
que se interessavam para co- 
operar comnosco na solução 
do problema siderúrgico e 
exportação de minérios, den- 
tro dos moldes traçados pelo 
Apostolo do Ferro do Brasil. 

Vieram, então, pelas pen- 
nas dos venaes, da marca de 
Assis Chateaubriand Os ata- 
ques mais injutos, mais fal- 
sos, ma-s estúpidos. 

Os dias correm. 
A Itabira recua, contentan- 

do-se, agora em conseguir 
uma indemnização para o sr. 
Farquhar pelo tempo qUe per 
deu tentando o golpe contra 
o Brasil. 

Já ninguém mais atacava o 
sr. Raul Ribeiro. Os mesmos 
jornaes que viviam presos ás 
gorgetas ridículas do sr. Far- 
quhar adiavam, agora, de boa 
politica não espantar a pos- 

sibil dade de conseguir al- 
gum dinneiro dos «ocios üo 
sr. Haul Ruieiro. 

E foram mais alem, recen- 
temente. 

O propno jornal do sr. 
Onaieauoi íuiiq, hontem, co- 
mo ponte de approxinxaçao, 
contrariando as ordens da 
Itabira, não quiz deixar ae 
publicar o seguinte telegram- 
ma da Unded Press, onde ha 
bastantes esperan-çag para o 
Brasil; 

"WASHINGTON, 2 (U.P.) 
— O dr. Raul Ribeiro, en- 
genheiro brasileiro ora cm 
viagem de estudos pelos Es- 
tados Unidos, voltou a Cinca 
go na quarta feira, procu- 
rando interessar alguns inãu$ 
Iriaes num gigantesco plano 
para vender metaes brasilei- 
ros nos Estados Unidos. 

O dr. Raul Ribeiro decla- 
rou que segundo as conver- 
sações que elle tivera pre- 
viamente, a venda de miné- 
rio brasileiro nos portos nor- 
te americanos do Atlântico c 
mesmo na cidade de Pitts- 
burgh podia, economicamen- 
te ser feita, salientando que 
o problema do transporte 
para os altos fornos era o 
verdadeiro problema, pois 
pelo resto, era fácil obter ura 
ferro a baixo preço. 

Os peritos norte-america- 
nos são de opinião que seria 
preciso organizar corpora- 
ções separadas no Brasil, 
uma que tratasse da extrac- 
ção, outra que tratasse da ex 
portação e da venda, por 
exemplo. Os capitães neces- 
sários são consideráveis e 
são avaliados em cerca de 
100 milhões de dollares, qüc 
poderiam ser reduzidos me- 
d ante um systema apropria- 
do de trocas: se um accordo 
fosse concluído, uma corpo- 
ração dos Estados Unidos 
forneceria o apparelhamento 
necessário e o transporte re 
cebendo o seu pagamento em 
minereo de frro. 
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CASOS DE POLICIA 

FOI COM O CABO 
Apresentou queixa ua De- 

legacia Hegionai úe Holicia o 
ar. José. Smoiarcn, res Ueiite 
nesta ciaaae, em Lvarauas, 
contra o tncuviauo José Pri- 
mor, dizendo que quando an- 
te hontem, ia lazer compra 
num negocio prox mo á sua 
residência, o ultimo aggre- 
diu-o com um cano de cluco 
te, produzindo-lhe diversos 
icrimentos na testa. 

Diz o queixoso que esta en- 
crenca é proveniente de uma 
velha questão de terra que 
com o aggressor nutre ha 
muito tempo. 

O iliustre delegado de po- 
licia prometteu tomar as de- 
vidas providencias. 

1 
"ELLE E* UM D ELLES" 
Compareceu na Delegacia 

Regional de Policia o sr. An- 
tonio Tobias, que apresentou 
queixa contra seu tio de no- 
me Domingos Tobias, dizen- 
do que este ultimo ha já mui 
to tempo anda provocando a 
sua senhora e a ella mesmo 
ja maindou dizer que qual- 
quer dia lhe dará uma surra 
tremenda, e que, caso elle 
achasse ruim, que se reunis- 
se com seus parentes e fos- 
se falar com elle. 

Não resta duvida que r.-os- 
limilMIMIMMI 

so heroe é por demais valen- 
te. Pois chega a convidar a 
todos os parentes do seu so- 
brinho para uma refrega; 
pois sabe que, nesse caso, 
elle também, como parente 
que é do Antonio, virá contra 
o ephemero tio, qhe, então, 
deixará de existir. 

Bom truc de heroismo. 1 

PAGUE-SB 
Compareceu na Delegacia 

Regional de Policia Cecília 
Soares, residente na rua Ge- 
neral Carneiro n. 124, que 
formulou queixa contra Cons 
tante Gonçalves, macliinista, 
residente á Rua 15 de Setem 
bro n. 15, dizendo que com 
o mesmo trabalhou durante 
4 mezes, sendo que recebeu 
o seu ordenado somente de 
um mez. 

Ora, o sr. Constante era 
viuvo, e como acaba de se 
casar, mandou embora a em- 
pregadla, dizendo que não 
mais lhe servia, deixando dé 
lhe fazer o devido pagamen- 
to. 

Por que seria? 
  (x-x-x)  . 
Todos os organismos huma- 

nos são amigos do 

Bitter Águia 

mmiiiiiiminiiM. 

0 TONICD CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

LU 7—« 
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V' ■ 
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QUÉDR DOS CRBELCS 
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SEXTA PA6EÍÀ rãktpa wb&SM, 9 m mm BS isaa. 

PRODÜCTO DA 

Cenejaria faranaense 

LE1TNER A FIBCHER LTDA. 

 GUR1TTMA — 

A» PHOIR CERVEJA, 
MCA UNICAMENIE: 

ULTRA 

lAOlOí) AÔS CAjVIMS 

DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA:- 

e n 

RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS NUMERO 20. 
— TiiLEPP ONE: 4-7-9 — 

Prestigiar a Segunda Exposição De Recuaria è 0restigiar o Paraná. 

Concorrera Ella é Concorrer Para o Nosso Progresso 

nia 

a proposito da estra da do desbroado 

Publicamos em edição ar.- 
I 'ilor uma nota, com refe- 
rencia ao lamentável estado 
era que se apresenta a es- 
trada de rodagem de Ponta 
Grossa a Reserva, no trecho 
que o povo cuama de Des- 
broado . 

Com respeito a esse topico, 
recebemos borAem a segiun- 
ic carta: 

"Ponta Grossa, 7 de mar- 
ço de 1939. 

Ilimo. Snr. Director do 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Com referencia a nota pu- 
bucadu no vosso jornal sob 
o titulo: "A triste estrada do 
Desbroado", informo que nos 
dias 2/ e .8 do jnez p.p. es- 
teve no local onde se deu o 
desmoronamento um dos Kn- 
 qx-i-x;—   

(ãrande Pechincha 
Vtmae-sr por preço de oc- 

casiao dois lotes de terreno 
de 14 metros de frente cada 
um, sito à rua Dr. Paula Xa- 
vier, em frente á Tijituraria 
Dsperança, zona calçada. 

Tratar na rua SanfAnna 
n. 73. 
  (x-x-x) — ■.  

EM PREPARATIVOS 

para a 8.a Exposição 
Nacional de Pecuana 

RIO, / Ul.l — O sr. Ma- 
no cie Oliveira, director ge- 
nu do Departamento rsacio- 
tud da Prouucçao Ai:, mal, es 
leve tioje em conierencia 
cora o sr. Ministro da Agn 
cmtura Pernanuo Costa, as- 
sciMaudo meuiuas prep. rato- 
iias para a ».a exposição Na 
cionat de Pecuana, a re&b- 
zar-se em judio proximo, 
nesta capitai. 
 (x-x-x) —.  

NO AO OFFICíAL DE GA- 
AiNKiD DO MINISTRO DA 

AGRICULTURA 
RIO, 7 (ü.) — Tomou pos 

se do cargo de official de 
gabinete do ministro da Agn 
cultura, o sr. Fernando Cos- 
ta Filiio, que vem de regres- 
sar de uma viagem de estu- 
dos á Europa. 

genbeiros auxiliares dCsta 
Residência e providenciou a 
conatnicção de um desvio pa 
ra ser aberto o transito. 
'2.° — O transito para 
Thereza Ghristina pode ser 
feito actuaimente via Reser- 
va ou São Roque. 

3." —• Ficarei grato pela 
publicação desta carta. 

Gordeaes Saudações, 
(a) Américo Gorresen 
Èn>g. Chefe da 2.a Resi- 

dência do Departamento de 
Obras e Viaçãõ", 

Empreza de Melhora- 

mentos Urbanos S/A 
Communicamos ao srs. 

Aocionistas desta Empreza 
que, entre 6 a 15 do corren- 
te, será procedida a chama- 
da da 1« prestação de 20o|• 
do capital subscripto. 

O pagamento poderá ser 
effectuado aos Directores 
abaixo mencionados, medi i 
te apresentação da cautela. 

Ponta Grossa, 4 de Março 
de 1939. 

Albert* Thielen 
Cláudio Mascarenhaa 

Directores i ,|- • e • • .e—~^e ■ 

I. M. Barreto 
Communica a mudança áe 

seu estabelecimente cemmer- 
cial para o predie áa Avemi- 
da Vicente Machade, egeuina 
da rua EnseRheire Sehnm- 
ber, em frente ae Bance de 
Brasil; ende centinuará ae 
inteire dispor de seus amisee 
e freguezes. 
  (x-x-x)   — 

OS DESPACHOS DE HON- 
TEM DO CHEFE DO 

GOVERNO 

PBTROPÜLIS, 7 (D.) O 
Chefe do Governo recebeu 
e despachou hoje com os Mi- 
nistros da Agricultura e das 
Relações Exteriores, srs 
Fernando Costa e Cyro de 
Frfeitas Valle, respectiva 
mente. ,A| > 

Hgencia Ford. 

Rfciaçao .dos Carros 

Usados a Venoa 

i Gauiinuaa V-8 — 1934, comprido, c/ oar- 
rosona e cabina  

x uaiiuübao V-d — 193ü, cano  
1 Ganuuuau V-8 — 1S'34, longo, c/ carrose- 

na c canina  
1 Camumao V-8 — 1934 longo, com cabina, 

lüiorraado  
1 Gaintnxiau Foi 1931  
1 Gamnuiao Gigante 1936, com carroseria e 

xouauo duplo  
1 Cairauüao Tigre 1936   
1 Gaiíunaao Tigre 1935   
1 
1 

Cauuniiao Tigre 1935   
Gauunhao Raraona 1929, com carreseria e 
cabina  
Caminhão Chevrolet 1928  
Doubie Pbaeton Ford 1929   
Double Pbaeton Chevrciet 1929   
Doubie Pbaeton Chevrolet 1929   
Double Pbaeton Chevrolet 1929   
Doubie Pbaeton Chevrolet 1929   

1 Doubie Pbaeton Chevrolet 1929   
1 Double Pbaeton Chevrolet 1929   
1 Double Pbaeton Chevrolet 1929   
1 Double Pbaeton Chevrolet 1928   
1 Double Pbaeton Chevrolet 1926   
1 Double Pbaeton Hupmobile 1928   
1 Sedan Ford V-8  
1 Barata Chevrolet 1934 de Luxo   
1 Caminhão Tigre com ca bina, 1937 ,. .. 
1 Chassis Commercial Che vrolet 1926 .. 
1 Caminhão V-8 curto cora cabine de 1/2 
p 'oídnp opepox eijoa 1937   
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Aprendiz de * 

Sapateiros 

Precisam-sa d* «inc* aprendizes ds sapatsirs. 
Ordenado diarie: S$000. Mais informações com o 
CORTUMM PONTAGBO SSBNSJS. Bairro Olaria 

— Tolephone, 195 
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GUERRA 21 1 ^ 
ados que está aberta as Ins- 
reserviglas para a escola de 
21. Os candidatos deverão 
a rua 7 de Setembro «D 83 

dias úteis das 8 horas da naa- 

EXIGIDOS 
do Regixtro Civil; autoriaw- 
Idade para a insoripção de 

— O Secretario 

TIRO DE 
Communico aos interess 

ivipções dos candidatos a 
d d dos deste Tiro de Guerra 
rigir-so ao Snr. Presidente 

mo os attenderá todos os 
nhã ás 19 horas da tarde. 

DOCUMEiNTOS 
CERTIDÃO DE IDADK, 

eão do Tutor se for Ürphão; 
16 auuos para cima. 

J. Cardoso de Paula 

O Gazoaenio 

De P. Grossa 
SERA' APPLICADO NOS OM NIBUS DA FORCA E LUZ DE CURITYBA 

Para os nossos orguihos 
de cidade industrial, a no- 
ticia de boje é, dec.diida- 
mente, de alegrar: a Com- 
panhia Força e Luz, de Curi- 
tyba, '•esolveu adoptar os ap- 
pareihos de gazogenio aos 
seus auto-omnibus. E para 
isso vae envia-los á Fabrica 
de Gazogenio Sully, de nossa 
cidade, onde passarão peia 
importante transformação de 
que falíamos. 

A par de mais uma victo- 
ria do gazogenio, essa é mais 
uma victoria da nossa m-- 
dustria. 

Montadia a Fabrica de Ga- 
zogenio de Ponta Grossa — 
que foi a primeira do Bra- 
sil —• logo a sua fama se ex- 
tendeu por todo o paiz, ape 
zar de a sua prioridade já 
ter sido preterida qo noticiá- 
rio do vários jornaes e dos 
rádios da capital da Repu- 
blica, 

E' justo, pois, que o âm- 
bito de acção dessa verda- 
deira usina se espalhe cada 
vez mais, na senda do pro- 
gresso que está destinada a 
todas as iniciativas sãs. 

Os omnibus da Força e 
Luz erão'outra tantas pro- 
paganda dp gazogenio Sui- 
ly, o NOSSO gazogenio. 

A campanha de uso do ga- 
zogenio, iniciada pelo Minis 
terio da Agricultura, vae, as- 
sim, ganhando terreno em 
  (x-x-x)    

O ESTADO DO RIO 

já tem sua Caixa Eco- 
nômica   

nossa Patria. 
Dentro em pouco, todos os 

vehiculos indiistriaes, que 
são os que mais proprios 
são para a adaptação do ga- 
zogenio, estarão se locomo- 
vendo com o combustível bra 
süeiro. 

NICTTiEROY. 7 (D.) — 
1'era uigar, nuje á noite, nes 
tu Gapuai, a cerimonia da 
inslauaçuo da Caixa Econo- 
m ca ao Estado do luo de 
Janeiro. 

(x-x-x) 

Uma Nova Guerra 

Mundial 
Eniquauiu nuuver vida so- 

bre a terra sera a Jucca a 
mais evnxeme expressão do 
desejo ae viver, isso se ve- 
nUca tanto para os amago- 
iWsinos das espec es enue si, 
como para o combate uo bo- 
mem contra o muuao animal 
u vegetai que Rie possa ser 
adverso. E', por toaá parle, 
iucta de vida e de morte. 

As guerras da bumaniaade, 
entre povos e nações, nao 
mais sao, entretanto, que epi 
sodios insigunicantes quando 
comparadas com a guerra 
permanente do homem con- 
tra os vegetaes e os ammaes. 
Os maiores inimigos sao, jus- 
tamente, os seres pequeninos 
e microscópicos; insectos 
transmissores de enfernuda- 
des e parasitas do sangue, 
micróbios causadores de epi- 
demias que abrem, annual- 
mente, enormes claros na 
humanidade, como os não 
abriria a mais mortífera das 
guerras. 

Nesta lueta feroz pela exis 
tencia, devem ser postas em 
acção todas as forças dispo- 
níveis, sendo de notar que, 
precisamente neste sector, se 
tem conseguido uma verdadei 
ra collaboração internacio- 
nal. Por maiores que hajam 
sido, nos últimos cem annos, 
os progressos da industria, 
são elles largamete supera 
dos pelos triumphos conse- 
guidos na lueta contra as 
epidemias. Destas, a mais 
propagada, o Impaludismo, 
que ataca annualmente 700 
milhões de pessoas ou seja 
— approximadamente um ter 
ço da humanidade, — tem si 
docombatido com êxito, gra- 
ças á descoberta da Atebrna. 

Com um tratamento de 5 
dias apenas, consegue-se « 
cura do impaludismo, sem 
receio das recabidas outrora 
tão freqüentes; tomada duas 
vezes por semana, a Atebri- 
na protege as pessoas sãs 
contra as mfecções paludi- 
cas. 

No 4.* Relatório da Com- 
missão de Malaria da Liga 
das Nações é confirmada a 
superioridade da Atebrina so- 
bro todos os methodos de 
tratamento e profilaxia do 
impaludismo até agora em 
uso. Esta conclusão é o re- 
sultado de innumerqs expe- 
rien«ias ctmrpurtrtivas. 

E para a victoria do ex- 
plosivo muito terá concorri- 
do a industria de iniciativa 
postagrossense, que já pode 
apontar centenas de vehicu- 
los movidos com os appare- 
Ihos e com o corabustivel 
aqui fabricado. 

Preguinho Foi Preso 

COMO EXEMPLO AOS QUE 
DADE. — O FEITO DO DE 

JAYME 
Em reportagem anterior 

demos noucia da estúpida 
aggiessao ae que loi vicuma 
o sargento do exercito Jus- 
Uniano òerpa, por parle uo 
agente de puacia conüecido 
por 1'regumjlio. 

Momentos upoz a perpre- 
taçao do dencio, Pregmuno 
loi preso, em teiiz diligen- 
cia uo aeiegado interino da 
regiionfai, .dr, Jayme Gus- 
man. 

Com essa medida, o dr. 
Jayme Gusman inllinge o 

(x-x-x) 

Será Inaugurado a 15 

do Correme o Noi/o 

Paço Municipal 

Segundo estamos xníorma- 
dos, deverá ser inaugurado 
no dia 15 do mez em curso 
o novo o magnífico Paço xVlu- 
nicipal, uma das grandiosas 
reabzanões do preleito Ai- 
bary Guimarães. 

De acanhado que era, o 
prédio da rua Dr. Goliares 
esfá agora magestoso, poden- 
do figurar entre os melho- 
res da cidade. Todas as de- 
pendências do governo cita- 
dino estão adi optimamente 
alojadas. O edifício apresen 
ta-se imponente quer exter- 
na, quer internamente. 

   (x-x-x)   
SEGUIU PARA CURITYBA 

O SR. CARLOS SCHWI- 
DERSKI 

O sr. Carlos Scbvvidersbi, 
alto industrial pontagrossen- 
se, segu u para a capital do 
Estado, afim de tratar de 
seus interesses coramerciaes 
e particulares. 

O sr. Carlos Schvviderskí 
demorar-se-há alguns dias na 
capdal do Estado. 

NATALICI0S 
Srta. CLOTIDE BORGES 

MARCAL 
A data que hoje transcor- 

re assignaía o transcurso de 
mais um anniversario da dis 
tineta srta. Clotilde Borges 
Marçal, de uma das mais 
beniquistas famílias ponta- 
grossenses e filha do saudo- 
so causídico dr. Tito Mar- 
çal. 

Possuidora, como o é, de 
um vasto circulo de amiza- 
des, a srta. Clotilde Borges 
Marçal receberá os cumpri- 
mentos a que faz juz, por 
seus incommuns dotes de es 
pirito o de coração. 

THEREZINHA ANGELUCCI 
Transcorre boje a data ge- 

netbliaca da distineta senho- 
rinha Tberezinha Angelucci 
(Ica), filha düecta do sr. 
Adelino Angelucci, alto func 
cionario da Cia. Cervejaria 
Adriatica e de sua exma, 
esposa sra. D.1 Genoveva An- 
gelucci . 

A distineta anniversarian» 
te é appiicada alumna do 
Gymnasio Regente Feijó e 
uma das mais distinetas fi- 
guras do nosso "setb" so- 
cial, terá o ensejo de rece- 
ber, no dia de hoje, ienume- 
ras felicitações, de parte de 
suas incontáveis amiguinhas. 

(x-x-x) 

Pinhal 
Vende-3« •ptirao »itio, a 15 le 
gna« desta cidade, cem ca- 
sa de morada, boas terras de 
pastagens • mattes, aguadas 
• «em cerca de 8 a 4 mil 
pinheiros grossos, á margem 
da estrada de automóvel que 
ra# para o Herral. Vendc- 
so também sõ o pinhal. Pre- 
ço do occasião. Tratar com , 
o sr. Reful, á rua 7 de Se-! 

Do Seple rsijó 

SERÃO ABERTOS COM DU AS OPTIMAS ALAS INAU- 
GURAES 

ABUSAM DE SUA AUTORI- 
LEGADO INTERINO DR. 
GUSMAN. 
castigo devido a esse indiví- 
duo, que demonstrou não es- 
tar á altura do cargo que 
exercia no departamento 
policial do Estado. i 

Aproveitando-se da even- 
tualidade de uma profissão 
que deveria ser, como de la- , 
cio é, a primeira a manter 
a ordem, Freguiniio coinetteu 
um aclo reprovável, peio que 
sera punido com todo o ri- 
gor da tei. 

Recolhido á detenção, Pre- 
guinho aguarda, no momen- 
to, o transcorrer do proces- 
so, já iniciado com a abertu- 
ra do inquerdo a respeito 
do brutal attentado. 

Esse inquérito está cor- 
rendo na deiegac.a regional 
do policia, sun as vistas do 
activo deiegauo interino dr. 
Jayme Gusman. 

Approxbnam-se os dias de 
reencetaniento dos cursos se- 
cundários uo paiz. As tenas 
— esse tempo cujo in cm to- 
dos desejam e cujo termino 
iodos depioram — es.iao em 
seus dias linaes, 

E com o approximar das 
amas, os problemas de to- 
do o anno apparecem. Um 
novo período escolar é como 
que uma nova vida que se 
inicia. E todos querem ini- 
cial-a bem. 

Nasce dabi o velho costu- 
me de se reabrirem os cur- 
sos com aulas ínauguraes so- 
lemnissimas, as única cuja 
freqüência não é obrigatória 
e a que todos vão, por cau- 
sa disso. 

1939 
Para este anno, a directo- 

ria do Gymnasio Regente 
Feijó preparou duas opti- 
mas aulas inaugura©»: uma, 
do Curso Seriado, que será 
proleccionada peio dr. Bra- 
sil Pjnlifieo Machado; outra, 

do Curso Complementar, que 
está a cargo do dr. Nicolau 
Meira ae Angeiis. 

Para essas* aulas, cuja da- 
ta aimfla não está segura- 
merjte marcada, reina 0 

maior interesse na classe es- 
tudantil pontagrossense, pois 
que eilas marcarão o ultmio 
dia de ferias e o primeiro 
de actividades escolares. 

Ao que conseguimos apu- 
rar, essas- aulas serão dadas 
a 16 ou 17 do corrente mez, 
segundo o regulamento do 
ensino, i 

Os nomes dos professores 
que estão encarregados das 
aulas inauguraes dispensa® 
maiores commentarios. São 
eiles sobejamente conhecE 
dos da cidade, que lhes adi® 
ra a cultura e a intelligen- 
cia. 

E' perfeitamente justifica- 
do, assim, o interesse qb® 
reina para essas aulas cxce- 
pcionaes. 

O Dr '-Ângelo Lopes 
INAUGUROU A EXi-OSI- 

CAO DE PALMAIS 
CURITYBA, 7 (Succursal, 

pe-o teleplione) — beguiu 
para a cidade de Pauuas, 
onde inaugurou uma grande 
expos-çao agrícola, o <ir. An 
gelo Lopes, dlustre Secreta- 
rio da Agricultura do Esta- 
do. 

O dr. Angeio Lopes de- 
monstra assim interessar-se 
vivamente por esses certa- 
mens, que são como que mjt 
cçóes de nova vitalidade no 
organismo já por si activo 
dos labores agrícolas. 

O dr. Angeio Lopes re- 
gressará dentro em pouco a 
Cur.tyba, afim de novamen 
te se pôr á testa da alta se- 
cretaria que dirige com in- 
vulgar proficiência. 
  (x-x-x)   

DR. JOSÉ' DB AZEVEDO 
MACEDO 

Do regresso de sua via- 
gem ao interior do Estado, 
o dr. José de Azevedo Ma- 
cedo communica aos seus 
amigos e clientes, que já rea- 
briu os seus consultórios nes 
ta cidade. 
  (x-x-x)   
Milhões de pessoas compro 

varam a efficacia poderosa 
do 

Bitter Águia 
(x-x-x) 

fÍK»'' União Syria 

pontagrossense 
B D 1 T A L 

2." Convocação 
De ordem da directoria, 

convoca-se os associados para 
a eleição da nova directoria 
para o período de 1939 á 1940. 
que se realisará em sua sé- 
de social, ás 21 horas do dia 
14 de março proximo. 

BADY NAMUR 
Secretario em Exercício 
Pont? -rossn, 5 de março 

de 1939. 
 (x-x-x)  

Dr. Amadeu de Paula 
Ciru rgião-Dentista 

RUA AUGUSTO RIBAS, 109 
  (x-x-x)    

Vende-se Em 

Paranaguá 
2 casas e uma em constru 

cção medindo 38 metros de 
frente para o mar e juntas 
a Capitania. 

EMPREGADO 
Hotel Fonseca de Parana- 

guá precisa de um empre- 
gado de idade e um menino 
para ajudar na cosinha. 

Traíar nesta cidade com a 
proprietária, Rua Frei Cane- 
ca, 6. 

Na epoeba em que foi as- 
signado, demos publicidade 
ao decreto do prefeito Albu- 
ry Guimarães, mandando que 
sc ajardinasse as ruas SanU- 
Anna e Augusto Ribas. 

Esse decreto fo posto im- 
medu.tamente em vigor, e 
assim é que hontem pude- 
mos constatar o adiautamerj 
to em que vão os serviços 
que, terminadlop, deixarão 
ajardinado mais um lindo 
largo do centro urbano da 
cidade. 

Uma qota original: está 
sendo alii construído um ca- 
•ramanchão, que será origi- 
ivaliss mo no effcito urba- 
nístico de Ponta Grossa. 

Mais uma vez cabe á cida- 
de agradecer ao prefeito Al- 
bary Guira: rães, por esse im- 
portante melhoramento e, ao 
mesmo tempo, bater-ilte pal- 
mas pela acção eminente- 
mente fecunda e conslructi- 
va- 

Numa propbetica que não 
ó muito (fifficil, podemos af 
firmar que dentro em pouco 
Ponta Grossa tornar-se-ha 
a primeira cidade do Estado 
cm perfeiç. > urbanística, lu- 

Aos Herdeiros do 

Commendador Domin- 

gos Faustino Corrêa 
Prevenimos que hoje, ás 

9,30 horas da noite, haverá 
uma grande irradiação sobre 
o assumpto que nos interes- 
sa, pela estação CX 18, Radio 
Sport, numero 890, de Mon- 
tevidéu. 

ALDO LAVAL 
ANTONIO DB SOUZA 
DIAS. 

Âccidentes 

Sr. empregador; — V. S. está ■ par da nova lei aobF 
aceidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — Co» 

rece o acto do sr. Ministro doTrabalho de L® de Agc«t<f 
etc. 7 — Consulto a 

«BRASIL' 

Br. leitor V. 8. é previdente? — Se-lo-há ainda mais, c<^ 
fiando os sons seguros s 

BrasilCompanhia de 

SegiRos Geraes 
- Agente Proctnrsasr — KRNANT LEITE MENDES — A* 

iurusto BJfcnii. 07 _ Od** 

Ridios Í.C5. líitlm 

MODELO 1939 
1 Machina Underwci.d semi -portátil noiselles 1 SSOfO1"1 

1 automóvel Chevrolet mo deio 1928   2;0008009 
1 Radio Halson 5 válvulas   600$900. 

1 Electrola R. C. A Victor    l;5OOf0®7 
1 Radio Lira-Fone, 5 valvu Ias  300$0v* 
1 Machina Remington noite lies  1:80080?: 
1 Machina Remington typo 10  1OOO$0*U 

João Vargas de Oliveira 
RUA i5 DE NOVEMBRO, 90 «r WHOWB. $ * £ « K ^ 

lie 
DE AJARDINAMENTO DO TRIÂNGULO SANT'ANNA 

AUGUSTO BIBAS 

gar de destaque que ficara 
devendo integralmente ao 
seu prefeito Albary Guima- 
rães — o cidadão n.° 1, Pa" 
ra usar a expressiva cons" 
trucção americana. 

Ponta Grossa transforma- 
se de maneira progressista 
e rapida. E isso deve sef 
motivo de justíssimo orgu- 
lho para os nossos concida- 
dãos. 

/ 

BEBIDA NACIONAL B 
ÚNICA 

Preparada com finíssimas 
herv«s midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygirnico. 
Único Depositarir nesta 
Praça. 
ARMAZÉM SANT'ANNA 
Rua Cel. Cláudio, 32 

APPROVADO O NOVO OR- 
ÇAMENTO JAPONEZ 

TOKIO, 7 (D.) — A Die- 
ta approvou o orçamento 
ordinário para o exercid0 

do 1937, que monta a  
3.694.990.000 de yens. 
  (x-x-x) —    

O BRASIL 

na coroação de Pio 

PARIS, 7 (D.) — O em- 
baixador brasileiro, sr. Sou- 
za Dantas,, conferenciou ho- 
je com o ministro Bonne'' 
devendto seguir depois 'f6 

amanhã para Roma, ond® 
representará o Brasil nas cp" 
rimonias de coroação de P'0 

XII. 


